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A VI S I TA D O p R E S I D E N T E UM BRILHANTE ESPIRITO DE 
, PERIODISTA E SOCióLOGO 

G E T U L I O V A R' G A s A e A M p o s DA ESPANHA CONTEMPO· tR.ev·º. 
11
.•câo". revelo."-." .um. apre_ciador 

· equtdlslante, de rara penetraçao so .. 
RANEA EM CONTACTO DI· ,,olog,rn da traged,a ,benca que ho; 

RIO. li u. :\'.) - Na próxima o CHEFE NACIONAL SEGUIRÁ, AMANHÃ, DE AVIÃO, RÉTO ~OM A CIVILIZAÇÃO ;::~ adesud:•:l:i::aen:an~~::~:t:,:; 

Vargas 1mtirá de avião para PARA AQUELA IMPORTANTE CIDADE DO ESTADO DO -- ---- -- patria 
~exta-feil'a, o presidente Getulio BRASILEIRA 1 

~ª~~ii~~.~ªj'~:n~:aln.i~,~~~~~/t RIO, REGRESSANDO EM TREM ESPECIAL A NITEROI Declarações do e s cri t 
O 

r .ia::,:i~~:t;:;;er~::t: -~~~:' !ª~i~ 
Rio, construida pelo Instituto dil ----- do viagem para a. metrópole. cm- teratura espanhola, no salao nobre da. 
Açucar e do Akool, AS HOMENAGENS QUE SE- de chegará na mar.hã de sáhadn. Alvaro de las Casas · Escola Normal. a convite da Inter-

Em Niteroi. o intervent'"'r A- ventaria Federal 
Da comitiva presidencial fa- RÃO PRESTADAS A S. maral Peixoto oferecerá as. exc. ENCONTRA-SE ha dias nesta Aproveitando uma das s:ca., visi-

zem parte O interventor Amaral EXCJA NA METRÓPOLE um !l"rande hanquête. no Palácio capital, que escolheu como tas a esta fólha, procurámos ouvi-lo 
Peixoto. o :-:.r. Barbm.a Lima So- • do lngá, onde o Chefe Nnc10nal uma das etapa,i: da 5ua tour- sobre as suas atiVidades mentais, co-
brinho, pre~idente do referido FLUMINENSE recebe-rã expn~ssiva homena~(lm née" cultural prla!::: rer,ióes septen- lhendo assim. as suas impressões da 
ln~tituto, e outra.q pessôas gra- se têm solidarizado a~!õ;ociações dos preJei1os municipni~ do in(e- lrionaú; ao nos,<,;o ]Jais, u renomado es- e.rcurscío que está realizando no norte 

das. )Jroletária~ de todo o E~·tado. dor. critor S()ciolor,o e periodi•du e.,panhol do Brasil. 
Além do aparl>lho t>m <tut• , ia- A' tarde i, .. erá l'Ealiza<la, 1w sr All'ttro de za, Casa,., autor de vú-

jará o Chefe NacionHI. partirí, CAMPOS, 17 (A UNIÃO) -- Praça da República, uma granuc nc, trabalhos de oportuna ac~idade 
outro. com os convidados do I. A. Depois de amanhã, á tarde, apó~ concentração trahalhista. espe­
A. e um trem especial posto á as homenagens que lhe serão rando-se que estejam prese,t~s r . 
disposição das pessôas convida· prc~tadas aqui, o presidente Gc· cerca de 4.000 operário.;, inclu,i­
das pelo Govêrno fluminense. túlio Vargas se dirigirá para Ni- ve representações de ,·;irios µor-

Em Campo~·. após 3 inaugura- terei. em trem especial. toP cio Estado. , 
ção da Distilaria Cent rnl, o pre- De passagem pelo muniripi,, Em seguida, o Chefe da Nação 
fiidente Getúlio Vargas ret"eherá de lngá , ~- excia. inaugurar,í o regressará ao Rio. em Jancha es­
grandes homenagens dos inrlu~- 1 Eprosário aJí con~truido J)eln r.,edal, acompanl,ado ,lo irttr­
triais e trabalhadores, :is quai" Govêrno do Estado, prosseguin- ventor Amaral Peixoto. 

NOTAS DE 
PALACIO 

Em cartão enviado ao interven­
tor Argemiro de Figueirêdo, o capi­
tão Epaminondas de Aquino agrade­
ceu 3 visita aue lhe fóra feita, quan­
do se encontrava ení"ermo nesta capi­
tal. 

O Chefe do Govfrno recebeu co­
mwlicacão de haver sido fundada a 
Caixa Escolar "N. S. das Dôres ·•, 
anexa á escola pública de Mogeiro. 

PELO DESENVOLVIMENTO RACIONAt 
DE NOSSA CULTURA FISICA 

do.s que se interessam pt>lo futu-

1 

ro da nacionalidade. 
4 reunião de hoje, da Su• A Pa~aiha precisa se _integ-rar 

Perintendencia de Educa- e. se articular com os orgaos man­
' tidos pelo poder cen1 ral da Re-

ÇãO Física, sob a presiden• 1 púhlica pa1,e ·nid&r da saúde e 
· d d J • M • 1 do desenvolvimento físico de eia o r. ose ar1z I no,rn pôvo, e, para tanto. carece 

criar ambiente, despertar nê-.;se Aharo de las Casas 

- Ha trés mêses que deixeí o Rio. 
Como vê, pretendo conhecer o Brasil 
sem pres:;a. para melhor identificar­
me com a sua civilização, os seus cos-
1.umes, a índole do seu povo, notada­
mente as populações septentrionai.s 
ciue. por manterem mais puras as in­
fluencias e tradições da sua formação 
historica, são, por isto mesmo, as re­
servas mais organicas da nacionalí­
dade brasileira 

Dtsta minha viagem. publicarei, 
logo que chegar ao Rio. um livro que 
deverei intitular "De Manáus a Por­
to Alegre" e que servirá como um fiel 
guia turistico. 

Tenho atualmente no prelo uma 
versão espanhola da obra completa 
de Leão de Vasconcelos. 

Com a franqueza que me é peculiar 
e sem pretender diminuir o encanto e 
graça ingenua que tanto me alegra­
ram os olhos nas demais cidades do 
Norte, digo-lhe que de todas a que 
mais me encantou foi Manáus. Lá 
ficou o meu coração. Duvido que no 
mundo haja um recanto tão lindo. 
Note-se oue, em geral, venho gostan­
do imenso da viagem e que em toda. 
parte fui recebido com honras ex­
cepcionais. Fui hospede de honra de 
todos os Estados que visitei e em to­
dos êles tive de fazer conferencias a 
cc.nvite dos .respectivos Intervento­
res. 

O JAPÃO DESEJA COM­
PRAR MAIS ALGODÃO 

BRASILEIRO 
. . . mesmo pôvo entu~iásmo, respeito 

S~b a pres)d~nc1a do. d~. Jose I e acatamento pela cultura física. na observação da, figuras e Játos da ATRAV!lS DOS SERTÕES DO 
Ma~iz. sec~·etar10 ~o Inter10r, es- O Estado, criando a Superin- atualidade mundial NORDÉSTE.Ats sfl.!:fS CONTRA 

Uma informação do nosso tarao reunidos, hoJe, pelas .15 ho- tendencia de Educação Física, Rcmancista. publicou "Os dois·. 
consulado em Kobe ras, na sala ~m que f~ne1ona a provendo-a de pessoal habilitado

1 
um flagrante profundamente humana - Desde Fortaleza, venho através 

RIO, 17 - (A UNUOJ - O secre­
tário geral do Ministério das Relações 
Exteriores comunicou â Diretoria do 
Servíço de Plantas Tedeis, 11esta ca 
pital, que, segundo informações for­
necidas pelo consulado brasileiro em 
Kobe, o Jap.io decidiu comprar, êste 
ano 300.000 fardos de nosso algodão. 

Patf'nteia-se, assim, mais uma vN, 
a alta qualidadc> do nosso produto, 
sempre bem ac·olhiclo em todos os 
mercados l'Strangeiros. sejam qu.ii:; 
lõrem os concorrentes, 

Junta Executiva Regional de ! vem cumprindo com um dever dos dramas que a(filam a alma mo- i~!p!f~~f:\ie c~ê~as~sQ~~g~~=ili;Ji~ 
Estatística no Palacio das Secre- imposto pela Constituição. ~Ias demo Em ·E,panha - génese da <Conclúe na a.• pg.) 
tarías, todas as autoridades es- isso não basta, predsamos ir -------------------------­
colares-, médicos e rei:.ponsaveis além e abra~ar em nosso contrô- o 3 o ANJVERSA'Rl • DO fALECIMENTO 
pelas associações desportivas do le, com um serviço médico efici- • ~· 
Estado. no sentido de assentar ente, todas as atividades despor-
mcdidas para o desenvolvimentn tivas também do meio extra-e,- DO ARCEBISPO D. ADAUTO DE MIDAN-
racional de nossa cultura física. colar. Daí a necessidade dêsse 1,1\ 

Êsse movimento, decorrente, movimento que o Govêrno quer DA HENRJQUEf .A efem~ride deu motivo a que o 
aliá~, de u.m imperativo de nosRa iniciar. com a cooperação das en· J I povo calóhco ~e nossa terr~ mais um_a 
Carta Constitucional. deve ~er tidades desportiva~ do Estadu ______ vez prestas~e a sua memoria express1-

• d · ~· t' t - .... d h · 1 ,·ns homenagens. encara o, tom . 1mpa 1a, por o ent a reuniao e oJe. - J p. r.in.1eiro pastor da dio. cése paraiba .. 
AS EXEQUIAS CELEBRA- na. foi dom Adauto, em nosso Estado, 

F O L e L O R E B R A S I L E I R O Tf o mic1ador de uma admiravel obra a-DAS, ONTEM. NA CA - ! postóhca, que c.onduziu com .verdadei-
. DRAL METROPOLITANA t ;:~n~:p~ii, de fe. durante mais de qua-

os RESULTADOS COLHIDOS ,PELA MISSÃO DO DEPARTAMENTO DE CULTURA DE EM TODAS AS IGREJAS DA d/;!~~a~~~ºm~ti·i~~it~.".s~~::;i;~ª;;;;;~ 

SÃO PAULO, EM SUA VIAGEM AO NORTE E NORDÉSTE B R ASILEI R O ·--- PARAfBA --- ~:ig~~oquc deixou no campo social e 
em nossos trabalhos. Foi assim em Já nos ultimas dias de vida, proje-

"Depois de Pernamb . p 'b D d l I Pernambuco, na Paraíba, e foi sendo Pas!-.OU, no dia 15 dé:,te o 3.' anj- tára Dom ~d~uto 3. criação de uma • • UCO Velo a arai a. eS e OgO Sen• assim até o fim, até o Pa.rã. versario do tnleunwnro elo w,quecz Escola. Prof1ss10n~I no bairro de, cr,uz 
t1mos a amizade e compreensão que nos esperavam alí. Em virtude d<~~~ciJ!s~:1~}t;g.1;os :tr~~~·~i~:I>i;l~~11~~:!~s Acl:n1to Aurd10 ele 1 ~iti1:~~x~~u~1~~tjác1~~ea1~~~~.t1~~~1d;ib 

A nossa procedência abria mais uma vez, como foi abrin- p R o' s E -- :ot~:p~~~~h~o ;,\~'.ª1co~c~bu":.fºs2i~~ 
do até o fim da viaaem todas as facilidades Podemos e o N T R A s tude e clarividencia. vem continuan,do ,.. , • ..., notavel obra apostóllca do primeiro 

perc_orrer todas as zonas dêsse admiravel Estado Nor- · 
1938 

11
:!:t!'.~z:d•:·~~n~eliz momento pelo 

destino numa longa viagem de 37 dias com uma con- "Dezessete" - Romance - Eudes Barros - Rio, Arcebispo Dom Adauto. aquela reali-
- ' • • _ ,, zação irá prestar os melhores benefl-

duçao que o Estado !)UZéra á nossa d1spOS\ÇaO H.\ROLD DALTRO cics à população do .•:ererido bairro 
em contacto durante os seus serviços. proletário, achando~se Ja os seus tra~ 

O VALOR DA DOCUMEN I 
Dêsse fáto se pode tirar uma medida A indiferença !iteraria em nosso pais a respeito de "A Bagaceira" do sr. Jo- balhos baStante adiantados. 

• do prestigio que desfruta no norte do está tomando proporções alarmantes. sé Americo de Almeida. e muitos sor- Em c.omemoração -. ao 3·º aniversário 

TAÇ-o COLHIDA Brasil. popular e oficialmente, o De- o nosso meio é hostil aos que sur- riram diante do nome de~conhecido do d?, mm te do Arcebispo Dom Adauto, 
- A - partamento de Cultura. Se os resul- gem, principalmente se a obra apresen- autor foram ce_lebmdas, ontem, na. Catedral 

tados obtidos fóram plenamente sa- tada tem, de fato, valor. E' o que se es- Mas quem tinha razão rra eu. ~etroµohtana. S<?lenes exéqm~s. pres~l~ 
- · · · .~ tisfatorios, eomo atesta a vnanimida- tá dando com o romance "Dezessete", Dez anos são pa.ssado!:i e ,·u me vejo didas pelo Arcebispo Dom Moisés Coe-

1~· :1'~ULO, 15 !Pelo aéteo) - .Em de dos interessados que tomaram co- do sr. Eudes Barros. diante de um nô\'O grande livro de e!.- lhe, 
~ ~cipios do ano oorrente, enviou, nhecimento dêles, posso afirmar, sem Poucas fôram as notas publicadas critor paraibc:1110, que o tempo confir- Assistiram áquelas ceremonias o 
te eparta~ento ~e Cultura, ao nor- mcdestia n~nhuma, minha e de meu" sôbre o mesmo, sem o batebôca das co- mará. C'll.,ido, C!éro, Seminário. instituições 
comdoo p~~ â: r~~w:~ :te~~~~~o~o~ companheiros..., que êsse ~xito é devido madres do elogio mutuo .. , E' que o O sr. Eudcs Barro!'i estl-1 fadndo para c~hlicas e grande numero de pessôas. 
Iheita de material folcloiico, uma. sobretudc a esse prestígio· sr. Eudes Barros não pertence a ne- fazer o romance hist.ôrico do Norte •. pós. teve lugar a visitação ao tti· 
missão sob a chefia do dr, Luis Saia, nhum grupinho e, ainda por cima, tem repetinçlo lá o sUCf''.jSO do meu saudo o , \ do lno1vidavel metropolita, ha-
da Sociedade de Etnografia. e Fol- COMO ATUOU A MISSA.O n desafôro de se apresentar com um amigo Paulo .Setubal. r·m Sfto Pnl a absolvição liturgica 
clore de São Paulo. Sôbre os resulta- livro de real valor! Tenho n certeza de que l'Stou com mente. por determinaç~o da 
dos dessa missão, procuramos ouvir O _ como agia a missão' para entrar Mas isso é prova· de que o seu livro 1azão J..Ietropolito.nn, fóram oficiadas. 

seu chefe, que encontramos ocupado :~s ~0~1~~ti c~~:bo~!ç:e~of~ci!~~efti· enl b;~;:j!erc~i;;;u!~g~~d1~;~i~~~· por d~·~;,z~~~t;5" ii:r~!1~~~~fc~~t~~~:nte req:i!~~s ei~e~~!~oºri~~aedºO~!~: 
~:os~ catalogação dos objétos CO· _ As cartas de Mario de Andrade instantes, deter a marcha vitoriosa de Ele possue as qualidades essenciais ao cl ,to 

_ Saindo de São Paulo em princi- punham-nos em contacto com. .R.S pes- uma obra, nunca, entretanto, impedi-la historiador e ao romancista.: - paci- , ____________ _ 
Pios de fevereiro dêste ano, apenas sõas que acolá tratam das c01sas da totalmente. encia de rebuscador dP in-folios, ho- 1 • 

co d arte, folclore. etc. D~i para diante, "Dezessete'' é um livro todo moldado nestidade Htcraria, limpeza dr. lingun­gu:, ~~~ad~~ :p::f~/ªr~tr, ifa5
r~~ estava a missão funcionando normal- dentrci da verdade histórica., que eu li gem, movímenta~ilo do.e, pnsona~ens, 

de Andrade, esta Missão teve a for- mente. A pessõa a quem era~os apr~- com cuidado, verjficando. a cada oagi- im.ag:inar;áo. !aciildad~ no clialogo, .so­
tuna de ir encontrando por onde pas- sentados, imediatamente muito am1- na lld~. tratar-se de um notavel traba.- bncdadc 11::., de':it'11~·:,c~ dr quadrn!i, 
sava a melhor assistencia e a mais ga, proporcionava contacto com o go- lho. "Dezessete" P um romance limpo, mas também muit:i raça, n1tuia Ieve,­
atenciosa ajuda, tanto dos governos vêrno do Estado ou munlcipto, q~e honesto, bem dramatizado, palpitante za na pu1zagem r. nos ambientes apre-
tataduais e municipais, como tambem isistematicamente se punha ao disJ>?r de emoção e de beleza. sentados. 
cte todos aquéles com quem entrava da missão para o_Que íôsse necessano Em 1928 eu disse mais ou menos isso (Conclúe na 7 ... pg.) 

~ to há na Paraiba. o mosquito que 
< ( • causando o paludismo do Rio 
< n~de do Norte e do Ceará. Mas nos 
tem"-; ou&roa mosquitos tri&nsmis!JôrPM 
pa1·a causar a doença. N:io deixe apa 
emJIOt'l,d& ou »arada para que não ae 

- ...... IIIID. 
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tSPORT(S 
"ASSOCIAÇÃO FERROVIÃRIA DE ATLETISMO" 

Recebêmos comurúcação de que foi 
fundada, no dia 27 do mês p. findo, 
nesta capital, a "Associação Ferroviá­
ria de Atletismo", composta de ele­
mentos da Great Western. 

No dia 9 do corrente mês, teve lu­
gar a eleição e posse dos orgãos dire­
tores da "Associação Ferroviária de 
Atletismo" que ficaram assim organi­
zados: 

Diretoria de Assembléia Geral: -
Presidente, sr. Joaquim de Almeida 
Carvalho; vice-dito, dr. Hermance 
Paiva: 1.0 secretário, sr. Ol1mpio de 
Araüjo Farias; 2.0 secretário, sr. Gus­
tavo Antonio Marques. 

Diretoría de honra: - Presidente, 
dr. Aderbal Gomes Vieira de Sousa; 
vice-dito, dr. Emanuel Nazareno; 1.0 

secretário, dr. Ernesto O. Skbwronek; 
2.º secretário, sr. Osvaldo Fernandes 
Lima; orador, dr. Osias Nacre Gomes; 
diretor de publicidade, sr. João Justi­
no Leite. 

Diretoría efetiva..: - Presidente, sr. 
Antonio Gomes de Azevêdo; vice-dito, 
sr. José Soares Natal; l.º secretário, 
sr. Adõlfo Ferreira Soares Filho; 2.0 

secretário, sr. João Batista de Brito; 
orador, sr. João Severino Bezerra; te­
rourelro, sr. Manuel Muniz de Medei­
ros; cobrador, sr. Plácido da Silva Lu­
::.ena; diretor técnico, sr. Severino Nu­
nes Correta; diretor de campo, sr. 
João Almeida Sobrinho; bibliotecário. 
sr. Hercmo Jorge de Brito; zelador, 
Honorato Feliz da Silva. 

Comissão de Sindicancia: - Srs. 
José Rangel de Luna, José Xavier dos 
Santos e Carlos Esteves dos Santos. 

O úLTIMO ENSAIO DO ESPORTE 
CLUBE UNIAO PARA O JOGO OFI-

CIAL DO PRóXJMO DOMINGO 

Na praça de esportes do União rea­
llzar-SJ!-á, na tarde de hoje, o último 
ensaio entre suas esquadras para o 
fôgo oficial de domingo proximo. A 
direção de esportes solicíta o compa­
recimento de todos os seus amadores. 

Amanhã serão escalados os times 
na séde social do clube, situado á a­
venida Vasco da Gama, n.0 64, para 
~onhecimento dos amadores. 

FLAMENGO x ESCOLA DE ARTI-
FICES 

go'' escalou os seguintes amadores: 
Israel, Buck Jones, José Maria, Ouga, 
Aruoaldo, Pagão, Ernesto, Biu, Mirlm, 
Padre e Zépedro. Reservas: Ernesto, 
Abel e Aprlglo. 

4.0 ANO ESPORTE CLUBE 

São convidados todos os sacias do 
sodalicio acima para wn treino do res­
pectivo campo, sendo necessário o 
comparecimento de: Silvio, Ramiro., 
Horacto, Luiz, Carneiro, José, Olau­
nio, Ivan, Solldonlo, Vandilo, Paiva, 
Ovldio, Soares, Londres, José Lago, 
Lafaiéte. Romulo, Velõso, José Augus­
t,i, Anlslo e Idelmar. 

REPúBLICA FUTEBOL CLUBE 

Haverá no próximo domingo, pela 
manhã, no local do costume, uma re­
união para tratar de assuntos de in­
teresse. principalmente o jõgo, em Ca­
bedêlo, com o "Itararé", no dia 7 do 
mês vindouro. 

TIME NEGRO FUTEBOL CLUBE 

liaverá., hoje, uma reunião do "Ti­
me Negro", para tratar de sua excur­
são ao Recüe. Para esta reunião é ne. 
cessário o comparecimento de to<1os 
os diretores. 

VIDA MILITAR 
CERTIDOES DO EXTINTO "TIRO 

DE GUERRA 37" 

Em mãos do sr. Porflrlo Pinto Ri­
beiro, ex-presidente do extinto Tiro 
de Guerra 37, encontram-se várias 
certidões de Idade pertencentes aos 
atiradores da mesma associação. 

Os Interessados pódem dirigir-se á­
quêle sr., na Imprensa Oficial, onde 
serão atendidos. 

Dr, Newton Lacerda 
ESPECIALISTA EM DOENÇAS 

INTERNAS 
RUA DUQUE DE CAXIAS, 604 

ONDAS ULTRA CURTAS 
nos casos indtcado1 

-- Telefône 1.203 --

REGISTO CINEMA 
FEZ ANOS ONTEM : 

Transcorreu, ontem, o aniversário 
nataUclo do sr. Antonio Vitorino Ra­
põso, fiscal do govémo Junto á Em­
prêsa Telefônica e proprietário nesta 
capital. 

O FESTIVAL DE HOJE, NO "PLAZA", EM BENEFICIO DA 
MATRIZ DE LOURDES 

FAZEM ANOS HOJE: 

Dr. Carlos Bélo Filho: - Ocorre, 
hoje, o aniversário natalicio do nosso 
prezado confrade, dr. Carlos Bélo Ft .. 
lho, diretor em disponlbllldade do ex­
tinto Tribunal Regional de Justiça 
Eleitoral, na Secção dês te Estado. 

O aniversariante, que é largamente 
relacionado na sociedade pessoense. 
será, de certo, pela grata efeméride, 
multo cumprimentado. 
- A sra. Eunice da Fonsêca Chianca, 

esposa do sr. Americo Chianca, pro­
prietário em Serraria. 

Realizar-se-á hoje, no "Plaza, n 
festival em beneficio das obras dã 
matriz de N. Senhora de Lourdes, ,. 
para cuja efetivação mult..o se empe­
nhou um grupo de distintas senhora,; 
c!.e nossa 60c1edade. qu..,. encontraram, 
para êsse fim. o melhor acolhimentn 
por parte da Emprêsa. R. Vanderlcl & 
(lia. Ltda. 

A ·s 16 horas, em matinée e ás 19 1!2 
horas, em soirée, será exibido o exc'!­
lente filme católico SERVAS DE 
DEUS, esrolhido especialmente parn 
o mesmo festival 

Ji:sse filme. de grande expressão sá.­
cra, foi o único, até hoje, apanhado 
num próprio convento de religiosa5. 
com a autorização de S. S. o Papa., 
revelando, em todos os seus detalhes, 

a vida e os costumes da vida monasw 
tica, assim como as ceremonias f)u ... 
ocasião da formação de uma Irmã 
para a Sagrada Familia de Jesus. 

Encerrará o programa de cada ses­
são um atraente sorteio de dois cus­
tosos prêmios, aos quais concorrerão 
todas as pessõas presentes. 

Cada ingresso t.em, ao lado, wn nu­
mero. que habUltará seu possuidP•' 
a concorrer ao referido sorteio. 

O festival de hoje, no "Plaza", d 
certo. obterá o maior éxlto, dado o 
fim essencialmente católico a que f.P 

destina 
- Os ingressos estarão á venda, du­

rante todo o dia. na bilheteria do 
"Plaza ··, podendo ainda ser adquir1 · 
do com a respectiva comissão. 

- A senhor! ta Maria do Socôrro 
Cavalcanti, filha do sr. Tiburcio José 1 ~------­

Cavalcanti, comerciante em Lagôa do 
CARTAZ DO DIA 

Remlglo. 
- A menina Conceição de Maria, 

filhinha do nosso confrade, sr. Gam­
barra Filho, diretor da Sucursal do 
Jornal. do Comércto nesta capital, e 
de sua esposa, sra. Maria da Concei­
ção Pequeno Gambarra. 

João ie~:~:o d~er~el~a.fil~P:~g:J~ ! 
da Imprensa Oficial. 

- O sr. Manuel Alves da Costa 
proprietário em Imaculada. 

- A menina Maria Terez!nha, fl. 
lha do dr. Alclndo B. Menêses, resi­
dente em Alagôa do Monteiro. 

- A sra. Clarinha Souto, esposa do 
sr. Manuel Souto, comerciante em 
Campina Grande. 

- A senhorita Laura Leite, filha do 
sr. João Clementlno Farias Leite, ta­
belião público em Esperança. 

- O menino .Severino, filho do sr. 
Elpidio Sabino de Oliveira, residente 
em Serra do CU!té. 

- A menina Atalia, filha do sr. 
João de Azevêdo Ferreira, residente 
em Guarabtra. 

REX: - Condenada Sem 
Culpa", com Tala Bireli e Ce­
sar Roméro . .da "Universal" 

Complementos. 

P.LAZA: - Festival em be­
neficio da Matriz de Lourdes -
Na vesperal, o filme ca.tólieo 
.. Servas de Deus". 

- A' noite, o mesmo prog1·a­
ma. 

FELIPE'IA: - Na ;, Sessã,o 
das Normalistas", ''Romance 
em New York", com Ginger 
Roggers, da "R, K. O. Radio". 

- A' noite, ·· A Grande Ca­
vação", com Bert Wheeler e 
Robert Whoolsey, da "R. K. O. 
Radio''. 

Complementos. 

SANTA ROSA: - "Varieté", 

- Transcorre, hoje, o aniversário I &:============"' 
natallcio do nosso amigo, sr. José 
Pessôa de Brito, contador da Impren­
sa Oficial e "A União", que deverá, 
pelo grato evento, receber muitos 
cumprimentos. 

- A sra. Dulce Ferreira Lins dP 
Sousa, esposa do sr. Maria Ferreira 
de Sousa, inferior da Policia Militar 
do Estado. 

- A senhorita Rosélis Teixeira, fi­
lha do sr. Rafael Teixeira, residente 
nesta capital. 

- O menino José, filho do sr. Elias 
Vieira, inferior da Policia Militar do 
Estado. 

- A menina Iranl, filha do sr. Sil­
vino Domingos, residente- em Juarez 
Távora. 

OPERAÇõES.PARTOS 
DOENÇAS DAS SENHORAS 

Dr, Lauro Vanderlel 
Chefe da Clinica Ginecológica da 
Maternidade e da Cllnlca Clrur­

glca Infantil. Cl..--urg!ão da 
Santa Casa. 

Rua Visconde de Pelotas (Em 
frente ao "Plaza"). 

Das 3 às 6 - Fõne J .o.68 

com Ha ns Albert e Annabela, 
da "Cine Alliança.". 

Complen,entos. 

JAGUARIBE: - "Campeão 
de Luva Branca", com George 
0' Brien e, mais, a 6.ª série df' 
"0 Império dos Fantasmas". 

S. iPEDRO: - ºSessão da! 
Môça5 - "Mistério da Poca '', 
com Donald Woods. 

Complementos. 

l\lETRO'POLE: - "Sonhos 
Desfeitos .. , com Randoloh Scott. 
da ·· Republic". 

Complementos. 

REPU'BLICA: - "Chumbo 
de Aço", com Bob Steele. 

Complementos. 

NUN&RII 
O CATOLICISMO HúNGARO CON­
TRA O NACIONAL-SOCIALISMO 

BUDAPEST, 17 (A UNIAO) -
Ocupando-se da questão religiosa, o 
jornal católico Neuzetmsag publicou 
um artigo em uma de suas úl tilna.s 
edições, no qual aparecem referências 
ás mec.idas que o nacional-socialismo 
tem adotado contra a religião do 
San to Padre. 

Diz o referido periódico que "o ca­
tolicismo húngaro é unanimemente 
contra a adoção do regime nacion&l­
soclalista". 

Domingo próximo, no campo do 
"Libertador", haverá um jõgo de fu­
tebol entre os times juvenís dos clu­
bes acima, tendo inicio ás 14 horas. 

O diretor de esportes do "Flamen-

Doenças de Senhoras 
- ESPECIALISTA -

DRA, NEUSA 
ANDRADE 

DE 

A ES TRADA CONSELHO TECNICO DE ECONOMIA E Fl­
~~Sl~-!o~~l~ NANÇAS _ DO MINISTERIO DA FAZENDA 

(ConUnuaçao) 

(Original da 1. B. R., para A c.2~~rald:,u:,~~ç~~:;·\ ªco~tr:;,; Creação da grande siderurgía nacional e a ex-
UNIAO), para o transporte de J1!inérios, nas ba - d • ' • d f ( a] 

ConsuJtorlo: 

Rua Barão do Triunfo, 333 
1.0 andar 

Consultas de 14 ás 17 hora.,. 
Resldencla: - Trincheiras, 208 

NECROLOGIA 
FalecetJ ante-ontem, nesta capital, 

a menina Berta, filha do sr. J oãc, 
Severino Bezerra, funcionário da 
ºGreat Western", e de sua esposa sra 
Francisca Nobrega Bezerra. 

A criança, que contava apenas dois 
anos de Idade, foi sepuJtada ontem, 
no cemitério do Senhor da Bôa Sen­
tença. 

NOTICIARIO 
LOTERIA FEDERAL 

r net~~~~i:~,Sf!ª d:u:;,;i~.~º d~o:;,t~; 
para atender ás necessidades do seu 
comércio. Isso é de lmportancia vt­
t.al para ês.se pais. 

A sua marcha. rumo ao Pacifico, é 
extremamente dlficUltada pela cordi­
lheira andina. Os portos chilênos, 
embora estejam á pequena distancia 
da Bolivta, obrigam as estradas de fer­
ro bolivianas a wn trafego em condi­
ções desvantajosas e · por isso mesmo 
de tarifas caras, que vem onerar mui­
to o custo das mercadorias por elas 
transportadas. 

No entanto, o Brasil tem, agora, 
uma grande oportunidade. A cons­
trução de uma estrada de ferro, que 
partindo de Corwnbá atingisse Santa 
Cruz de la Sierra, resolveria o pro­
blêma comercial boliviano, que encon­
traria uma via econômica para reali­
zar as suas transações. 

Nêsse caso, o porto de Santos pas­
saria a ser wn grande entreposto bo­
Uvia.no. Não precisamos enaltecer a 

Extra(!âo em 1'1 de agosto de 1938 magnitude e a importa.nela financeira 

19125 - Jequlé . . .. .. 200:000$000 
18201 - Porto Alegre . . 30:oooso·JO 

6618 - Campos Gerais 5 :000$000 
19072 - Belém . . . . . . 2:000$000 
18429 - Rio .. .. .. .. 2 ;000$000 

TELEGRAMAS RETIDOS 

désse fáto. Abstraindo, porém, a 
questão comercial para encarrá·la, sô­
bre o aspécto de solidariedade conti­
nental e de aproximação dos povos 
sul-americanos, a construção dessa es­
trada de ferro vil·ia contribuir muito 
P!lra alicerçar as concíenclas, em 
torno de.ssJL grande ideia de paz, que 
anima todos os povos da Amertca. 

Ha, na repartição dos Telegrafas, Felizmente. existe um grande movi-

~~~~:,~~ª 1
J!~~oes1rr.ar~9~~. a~::fg~ ~;:,ºà~ ~s~~~dn:~e e~rfor~r~lu-;:t~:t 

Isidro, rua ,Joaquim Torres, 109; Lau- Essas paralelas de aço, Jogadas na ter: 
ra Lima, rua Manuel Bezerra. 160; 1 ra, serão laços cordiais que devem 
Paulo Perth, Para!ba Hotel. unir dois grandes povos Irmãos. 

DOENÇAS DOS OLHOS 

DR. ISAAC SALAZAR 
PROFESSOR DA CLINICA DE OLHOS DA FACULDADE DE MEDICINA 

Consultaa de 10 ás 12 e de 3 ás 6 horu, dlarfanienle, i roa 
Joio l'Nlóa, 183 - 1.• andar. 

Recife --:-- Pernambuco 

I 

ses do estudo precedente. desde que portaçao e mmerto e erro em arga esc a 
estas há.ses sejam aprovadas pela aj- zação de sociedades co1nerciais e tn- A Estrada construida no vale do 
ministração da Estrada; dustriais. inclusive dos contratos com Rio Doce proporcionará um frete de 

3.ª) - Autorização, nas báses do es- o Poder Publico; L9 · réis por tonelada kilometro par~ 
tudo precedente, para construção do 10.ª) - Autorização para venda de riualquer mercadoria, na báse de 3 mi· 
cais e entreposto para minério e c,ir- energia eletrica e de gazes dos altos :hões de toneladas - ano, Se com­
vâo, na Ilha do Governador. desde qu{' fomos e da dlstilação do coke, nas zo- pararmos com o mesmo número total. 
essas báses sejam aprovadas pela Ins- nas em que não haja exclusividade le- odotado pare. calculo do preço na Cen-
petoria de Portos, Rios e Canais: gal de outras emprêzas: tral <projéto Raul) evidentemente êsse 

4.ª) - Direito de desapropriação de 11.ª) - Auxilio do Poder Pú..blie,o, preço ainda descerá 
jazidas de minério de ferro e de outra'> por meio de seus representantes diplo· Mas, é preciso considerar mais que 
r ...aterias primas, que se tornarem ne- ma.tices e consulares. ás negociações o preço de 25 réis por tonelada kilo­
cessarias ã. execução do programa. d~- que a Sociedade entabolar em países melro estabelecido pn.rn. a Centrai, 
vendo essas jazidas corresponder ás estrangeiros. nésse projéto, é calculado. consideran~ 
necessidades da Usina Siderurgica e Apreciação do Relator _ com êsses do unicamente o que se deve gastar 
das exportações neccssarias á execn- elementos. e de acôrdo com os calculo,; com os melhoramentos e admitindo 
ção do programa, bem assim á aqui.si- que O proponente estabelece O preço que somente ésse gosto proporcione o 
ção de armamentos para o Exército P. de transporte, baseado na quantida- transporte de 6.500 mil toneladas. Os 
para a Marinha de Guerra; de prevista de 6 milhões e quinhen- transportes de outros artigos conti-

5.ª) - Direito de desapropriação dos tas mil toneladas. está calcuiado em r,uam come, decorrentes do mesmo pef· 
terrenos necessarios á construção do 25 réis por tonelada kilometro. A des- '.>Ola e material antigos, conservando-:-t> 
cais e entreposto para minério e cêil- pêsa com os melhoramentos. que cor- em 88 réis por tonelada kllometro. 
vão, na zona da Ilha do Governador, respondem á construção de uma ou- Toda a melhoria obtida é aplicada no 
fronteira á Ilha do Boqueirã.o, bem tra estrada, estão orçados em ma.is objetivo de diminuir o frete do miné­
assim da Usina Siderurglca, á residen- de quatrocentos mil contos. ProvaveJ;. rio. Não parece razoavel. Realmente, 
ela do pessoal e outras dependencias mente essa quantia será fartamente o preç.o de custo_ da tonelada kllome­
dêsses estabelecimentos; ultrapassada. 1\1:as, mesma sem con- ti:o,apos a,.execuçao da nova linha, se-

6.ª) - Direito de desapropriação dos testação dos resultados obtidos. admi-
1
ra de 44 reis para t<?ctas as mercador!!!.!. 

terrenos e bens necessarios ã. constru- lindo como rigorosamente exatos 05 \ri.entro ~a~ possl.b1hdades estabelectd1s 
ção de uma Usina Hidro-eletrica, 110 consignados. ainda assun, con1.o aliás. pelo prop:10 proJéto. Este preço..., que é 
rio Paraíba. nas proxim1dades de Sa- era de esperar, não se obtcm com essa v real, afe~a ~inda mais n soluçao pro .. 
pucaia ou no rio Paraibúna. no trecho soluçáo O menor preço para O trans- posta, preJud1cando-a por completo. 
ac1ma de Entre Rios, bem assim dos porte. o que é fundamental na reso­
terrenos e das bemfeitorias necessa- lução do problema de exportação de 
rios á construção das linhas de trans- minério. 

<Continú<>l' 

missão e das sub-estações e suas d~- ______________ ,-------------

pef~r~ª;~rmlssão para contrair emq t Não .Pr~cisa V. s. a~quirir no es- ASSOCIAÇÕES 
prestimos e obter fornecimento de má- trange1ro . A Perfu.marJa Malvyl do 
quinas, aparelhos, materlas e serviços Ceará vende os extrá.tos de grande GRf;MIO LITERARIO "EUCLIDES 
técnicos no estrangeiro, para execu- luxo ANEltGE e AMANTYS. DA CUNHA" 
ção do A programa em vista, devendo Fortaleza - Ceará. - Corrêa & 
êsses cornpromtssos serem assumidoe Cia. - João Pessia. 

1 

com es.~a d. enomlnação, foi fundada .. 
a prazo fixo de liquidação, que deverá domingo ultimo, á.s 14 horas, no Colé-
&er feita. pela venda de minérios rte gio ·• Ancluêta ", nesta capital, um.t 
ferro no estrangeiro, podendo para és- sociedade literária, compasta de alu-

:asfi~~11~1~l::s~1ra~f!~ºJ/:!~:;'.'."~~ DR, ALUISIO RAPOSO nos désse estabelecimento de ensino 
minério; --:-- põ!51~c!:~~~

1
arªg:e~~~~~· l~t~~~a P:~= 

ce!;~
0 

do/1!~~~~s ~e f!~fl~~~!s eou\~~= Cirurgiã.o do Hospital Santa Isa- tre os estudantes do Colégio "AncWê-
gados ás emprêzas siderurglcas esta- bel e da. Maternidade. ;~~~~iseJ~fa~u q~e 

6
~~o~ri~~1

1
!ift!~!toJ! 

belecidas no Pais, com exceção d-)s I t\_f.1llit25 alun°'<;: José Dantas de 
referentes ao transporte ferroviário, CIRURGIA Aguiar, João Batista Barbosa, 01811 
do preço de venda dos produtos e de DOENÇAS OE SENHORAS Chaves da Silveira, João Galdlno da 
oué tros que, especifica.mente, fazem ob- • PARTOS Fonsêca, Moactr s. cunha, Manuel A. 
J to deste estudo-proposta. Azevédo, Nuno Alves Machado, e Elza 

9.'l - Isenção completa, - em vis- Delgado. 

1 

ta da Jha.gnltude do empreendimento, Rua Pertrrlno de Carvalho, 1'6 ontem, á. noite, uma comissão de 
- de todos 06 lmpostoo, sélos, taxas DIia 10 t.s 12. estudantes do Colégio "Anchlêta ", co-
e outras despêsas habitualmente pa- -i- munlcou-noo a fundação do ortmio 
IU ao THOW'O Naclonal, pela oraalll· I.JterArlo "E:IICUde, da CUDha •. 
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O BATISMO DAS RUAS s~~E9~~~~~NIA~ ~RISE Do GABINÊTE REPUBLICANO ES-
CIÍLSO MARIZ Solucionou-sr, ho!e, a crise irrompi· PANHOl COM A PERMANÊNQA DO SR 

da no seio do governo espanhol dando • 

As vias públkas de João PC'ssô't lê,m modo benêtico cm no.•-sa e,·oluc:ão. Sei ~t~~· ~~g1~~~i!~es~~e;~m~s:5.~o::êl~
1

~ JUAN NEGRIN NA CHEFIA DO GOV'r!RNO 
andado na maior variac;-ão de: nomes, que êsc;cs par,tis e essas influências se de Mini'1lros, e ministro da Defesa r, 
que se pôde infligir a Ol'ganismos de apagam muito no conteúdo dos ta.tos: Na.clonai. 

sua natureza. que é diflcil separar ou reconhecer <ie::i:ã:r1:s f~~ur:1!::10q°u~dadls~~':'ttrt 
De anos a esta parte, C'a.da prefeito anos dt>pois a deixa. ,Jf' cada trabalha- ram do desejo do gabinêle cm est.abe­

novo f'Xeeuta um J)('11.~amrnlo de alt('- dor, se essa d<"í..la não é lnconfundi- lecer um contado mais estreito com 
rações parciais. E' justo reconhecM·S~ v""I. Por iis!4o mdmo bastava consagrar as fábrlca'i de munições e com o con­

lhega, hoje, a Alicante, a Comissão Britanica de Inves­
tigação sôbre os bombardeios aéreos na Espanha 

a. todos o intento de conigir, acerta.o- aquêles qul" por obras ,·astas e valo- tr~: ! i~~l~~~t';;;.'inístros fôram substl- os NACIONALISTAS ATRAVESSA- os INSURRF.'TOS OBTEEM VITO'· 
do um c.atálogo feliz. Para isso nenhum rosas escaparam á lei do desapareci- tuidos por outros representantes da RAM O RIO GUADIANA EM EX- RIA NO RIO SE'GRE 
deixou de eneareccr a colaboração mento, c·omo os heróis de Camões. repúbllea de Euzcadi e da Catalunha. TREMADURA 
de todos nóc-, Mas o fato é que a'i mo- Não quero, porém, discutir o mél'ilo Sab<"-se que brevemente o sr. Juan 
díficações acabaram somando a con- dos nomes enquadrados em nossa Negrin se licenciará, seguindo para a 
fusão atual. urbs. Sui<'a em viagem de repouso. 

O caso não é sómente nosso. Na 
maioria das C'idades a mt'!l'ma coisa se 

Un.., não serão grandes, mas não 
deslustram. Com o tempo, ou não vin-

,•erlfiea, embóra ma.is a. espaço, não gam ou passam a ser somente nomes 
A ELEIÇÃO 

SALAMANCA, 17 - fA UNIAO) -
As autoridades insurrét.as afirmam 
gue as tropas nacionalistas atravessa­
ram o rio Guadiana na frente de E,c­
tremadura, conseguindo entrar em 
contacto com a vanguarda governista 
que defende Almáden. 

sei 'º ª melhores rundamento,. o re- d,.. ruas, sem con·e,pondencia numa da Rainha dos Estudantes 
11ômrno se opél-a na Para1ba, como expressão lmmana que pos,a edificar. Cada vez mais desperta atenção do UM COMUNICADO REPUBLICANO 

BARCELONA, 17 - fA UNIAO) -
As autoridades governistas anunciam 
que os insurrétos fôram obrigados a 
recuar na frente de Extrema.dura, 
onde-, na noite de ontem, puderam a­
travessar o rio Guadiana. 

BURGOS, 17 - CA UNIAO) - tilD 
porta-,,oz do rovêrno nacionalista. 
anuncia que as tropas do general Ya­
gue conseg"uiram importante vitória 
no rio Ségre, a. sudoéste da cidade de 
Lérida. 

f\ COMISSÃO BRITANICA DE IN· 
VESTIGACÃO VAI PARA ALI· 
CANTE . 

PARIS, 17 - (A UNIÃO) - Divul• 
ga-se que a Comissão Brit.anica, qur. 
\·ai in\-estigar os bombardeios aéreos 
da Espanha, o;eguirá, amanhã, de 
avião, para Alicante, a fim de iniciar 
os seus trabalhos. 

alhures, óra á razão de tramtormações Perde-se esta parle do objetivo da de- público paraibano, a iniciativa do 
materiais, óra pela idéia de ronsagrar nominação. Centro Estudantal do Estado da Pa­
vultos e fatos da História, só raramen - o que hoje pretendia lamentar, sem raíba, em elevar ao trono a mais bela 

te por meros preitos pessoais ou por pre!'tunção de alto juizo, é o contínuo ~f~:;!ª!n:nt~~~s~ão t:~~~·de !!~~i~~ 
simples orgc1·isa de ouvido a velhc1s movimento rle mudança e a nossa re- parte da sociedade de João Pessôa.. 
denominações. Não é dificil a. quem te- ee-nte preocupac;-ão de homens nesse O Departamento de Propaganda e 
nha uma. pr-eferencia subnwtê-la, 1·0- crisma das artérias citadinas. ~é~~i1~id~';;~ ~~~!~[~iu e~iss~i-~solo~~i 
dea.da de considerações e louvores, ao Um 1,residente antigo abl'iu a rua que funciona todas as quintas-feiras, 
Poder Municipal conseguindo sua que denominou Formosa. De constru- feriados e dias Santos diretamente da AMPARO SOCIAL 
aceitação. Essas preferências vêm sem- ção lenta., pouca habita('áo e nulo Escola Normal. 

prc do conhecimento especial que um trandto, seu leito se cobriu, no pri- ag~s~e~to a te;;~~~~~ ~e~Jn;}e!u~~a d: in:tr:i~i~d~inie~~it~~~lo~~f ctb é~~~ 
de nós tem s-ôbre este ou aquele nome, mciro inverno, de ramas e trepadeiras sete de Setembro . víço Social , o govêrno da República 
aquéla data ou aquele fato. Suponha- de S. Caetano. Va.i o pôvo e lhe im- Até ás 16 horas de ontem, a votação prossegue no programa de provêr ao 
mos que eu conheço melhor a frei põe O batismo de rua do Melão. Seten- permaneceu a seguinte: bem-estar coletivo. removendo todos 

Benk do que a Monteiro da Fl'anca. ta anos decone1·am para ser a rua de Para Rainha: ~!s p~s:.~:~í: e;~~r:;~:, á felf~là~g:d: 
Frei Benk é quem me aparece digno Beaurepaire Rohan, seu fundador. Es- bem estar que resultam da situação 

:a o:t:: .. ;;:~:h:e d:~~.::~:~· p:r:ã: ~~t,:lt:i~~~:ias:10, e;!l~:::s e ~eg:: :a~::drf.~~1~:as l fig vo,ios ~~~it::o d:vo.º:::.:::i::o ::s::: 

esquina da avenida onde móro, o nome decreto, ficam nas indicações oficiais. Madalena G . Pereira 4 ta, iniciada em 1930, pela chamada 
do franciscano. E' preciso que Corio- Os conte-naneos ausentes ha mais Maria da Graça 1 República Nova, que os Gefrontou 
lano de Medeiros ou Veiga Junior ve- de 5 ano~ apuram-se hoje para com.. corajosamente, para solucionar os 
slha peJos jornais do dia seguinte er- preender, nas informações e noti- Para Princesas; f~~~~fe5va~cc:1~:~~i~~1:i~cmft~~~ 
guendo a figura do l"Ontcrraneo ilus- ciá.rios da terra, o ponto exato de cer- Silvia Mélo 1.483 voto~ das classes laboriosas, atribúe. agora, 
trc. Dizendo que êle foi um espirito tos acontecimentos e prngressos. Nós Lurdes Coitinho J .483 '' ao recem-criado Consêlho Nacional 

bom e instruido de seu tempo, atuou mesmos que aqui ,-ivcmos desorienta- rt:~~e ~:;i:r,~lm ~~g ~~se~er~~:e S:'ec;:;çO'a e~g~~z
0
aç~o p~í:. 

numa revoluçáo Ube1·al, sofreu o mar- mos sôbre várias· realizações. A rua Lisete Gusmão 100 com atribuições precisas quanto á 
tirio da prisão política, o;ubiu ao go- t\ugusto dos Anjos óra é uma, óra é Jone Mousinho 61 promoção de inquéritos e pesquizas 
Tên'lo da Provincia numa fáse aguda, outra. O desembargador Bôto de Me- Maria do C . Magalhães 25 relativamente ao genero de vida de-

quando se proclamou ª maioridade do nêzes em pouco tempo mudou-se de :~~: ~~r::o 1i ~i:e ª~e~!~~~~~~ss , dl ~~:sbôo~~ç1ii~; 

cial destinado a amparar as pessôas 
que se encontrem, individual, ou fa­
miliarmente, em condições de defi­
ciência econômica, ou em sofrimento 
pela miselia. ou pela pobrêsa, decor­
rentes de desajustamento social, á 
sugestão de medidas para que se am· 
pliem e melhorem obras de reajusta­
mento social , á delineação de insti­
tuições de caráter privado !Jestine.dos 
a tcda e qualquer especie de serviço 
social , bem como ao es tudo das insti­
tuições dessa natureza já exist.ente~. 
afim de ampara-las, assegurando­
lhes a melhor proficuidade e fiscaH­
zando o auxilio que lhes proporcione 
o poder público . 

Sistematizando o que diz respeito a 
esse serviço e procurando desenvoJ .. 
vê-lo e aprimorá-lo, o Estado Novo 
c'á prossecução a um programa ver­
dadeíramente benemerente, que o re­
comendará ao apreço dos coévos e á 
admiração agradecida dos pósteres. 
- Comunicado da Agencia Nacio­
nalQ. monarca genuinamente brasileiro. Se Jaguaribe para Tamblá. Rui Barbosa i:-lano ele organizaçáo do serviço se-

Coriolano ou Veiga não vem res:tau- tem passeiado em vá.rios bairros. Os votos encontram-se á venda na - -------- ------------ --- -
rando a excelente figura de Monteiro Estava na Concordia, no tempo de Casa Lider. NOTAS DA PR À,, "A Diretoría Regional dos Cor• 
da Franca, cslc fica definitivamente Joaquim Pessôa; B_orja Peregrino Publicidade promoverá, hoje , ás 19 reios e Telegrafos o Departamento de Propaganda e 1 -~ ' ; 
morto na. cinza do cemitério onde pa- m~ndo~-o r~pousar la perf:° da Ca- ho~ras, na praça Joã<:> Pess?~· uip.a re- COSTA RIBEIRO LTDA. 
ram seus ossos. Nem sique-1· o sobrinho de1a; na.o sei para onde Dimz o trans- 1 tre~a para maior mtens1f1caçao do 
ou bisnéto é mais chefe de polícia feriu. Olavo Bilac corre Séca e Méca, pleito eleitoral. Do sr. Nicoláu da Costa. exporta-

para alterar a memoria de um ele- ::~:.::dqoue se:spa:!::.osM:eJ_ro~~sMaorºe7::, PREFEITURA DO MUNICI• ~~~e~l~c!lg~~~é~e
st~l~~!i~· ~o~~i;~~: 

N?. 1 . ª Secção da Diretoria Regio­
n a l dos Correios e Telegrafos da Pa­
raíba do Norte, solícita -se o compl.-
1ecimer:to do sr . José Murúz. a fhn 
de ser tratado assunto de seu Ulteres­
se particular . 

rnento da administração. Também as por seu procurador e advogado, dr 

reminiseencias do cel. Coutinho não ª1,·bstnaesgaed,no lc8o2m4,ªnbdenanemtee·rd,.etolld·oapausn,·ldeagdae- PIO DA CAPITAL Adalberto Ribeiro , recebemos uma 
atingem aquéla afastada déeacla do comunicação de haverem organizarto, 
século XIX. Só a ciência e o aféto de nacional contra a Confederação do Nota da Prefeitura no dia 1 do mês p . findo , uma socie­
cronistas mais fundos do no1~ so passa­
do. O raso, entretanto, pôde não se dar 
com uma figura do porte de frei Benk, 
afiul um santo que trocou a terra 
nativa e o protestantismo de sua AJe-
manha pela religião do no,~ Cristo 
latinizado e pela catequê:sr de rús tiros 
p.1.raiba.nos. O caso pófl<" se definir 
preterindo wna figurinha sc•cundária 
pela origem e pelo~ feit-0s a um nome 
qualquer que tenha fulgido em dada 
éJ)Oca. de nossa existência, f'Sp,~Jhado 
um bom ativo de idéias, influindo de 

ff A 35 ANOS •• • 
O que publicava A UNIAO 

Em 18 de agõsto de 1903 <tcrça-fei­
ru1 A UNIÃO publicava o seguinte: 

NOVENARIO - Nolle das Senha· 
r~ - Esteve esplendida a noite des­
tnbuida eis exmas. senhoras 

Ao áto religioso foi grande a con­
~f:~:ncia, orando o conego dr. San-

Muilo bem. iluminada e capricho-
3ame1ite decorada a rua N'Jva apre­
.1enrava um aspecto deslumbrante d:,~s~~d~o~ p~;;ro !~~~~ªd: ;~~s{J;:z 

Uma comissão andou arrecadando 

ri~:~i::se~l'e~~~;za;téco~n d~,!i~;~g.e c~;i~ 
aco,itcceu. 
triia~ºf~fª;~~~~=n;ies!e n~rt:~s pa-

TOILETI'ES - Entre as belas toi­
Jettes que vimos podemos notar as 
seguintes: 

Grupo T. H. - Y. e s. - Vesti­
dos de Bêda cór de rosa enfeitados de 

fla:r :.· _::'1't,e~ti::m:e toi~~~e ~~r:à 
0
1
ranco sombreado de azul claro en­
OltlJdo de fita. 

t G . B. - Vestido de alpaca vêrde 

,,;;1;Ttfi'o l~a~e b::6 d~~ue~:iante 

1 N. A .. - Elegante vestido préto de 

~~o/º': c~~;él'c,ei~i~lLZaçdae S~,~;~ · cór :e ro~a _deixando ver uma linda cami­
a de sr.da da mesma côr. 

e A· R. - Blusa de séda azul claro 
'""' de lá ~reme. 1· P. - Vestida de séda branca. 

,.,4 !;,;,.d~ es,1:z~.::...;,aça cõr de 

~ C - Vestido de ,écta cor de 

Equador, êsse, coitado, a li jaram-no 
sumariamente de um bêco que êle 
mesmo abriu e mereceu dar-lhe o no­
me, a li perto do Roggcrs. Padre Lin­
dolfo não descança. Retumba, se quiz 
sustentar-se. fez uma pl'rmuta. com 
frei 1\1arf.inho, pa!Ss~nrlo-!Se de ,Jagua-

O Prefeito da capital chama a aten­
ção dos proprtetarios de estábu!'Js 
para o termino do prazo estabelecido 
á sua retirada do perimetro urbano 
da cidade 

Esse prazo é improrroga vel e termi­
na a 10 de setembro proximo 

Autorização de permanên· 

dade mercantil denominada Costa Ri­
beir::> Ltda . , que se dedica á exporta­
ção em geral , e. principalmente. pren · 
sagem e exportação de algodão 

Essa nova firma comercial, que to· 
mou a razão social e responsabilid ·· -
de da antiga firma Nicoláu da Costa 
se acha insta lada á rua Barão dR. 
Passagrm. n. 0 18 . 

BIBLI0GRAF1A 
" Prá Você :" - Deverá circular, ain­

da êste mês, nésta capital, a revista li· 
terária intitulada ·•Prá Você", que ob­
decerá á direção do sr. Antonio Adolfo 

~~~fe1 ~~d;ai~~ºe ~;~:~~ a~t:~ij~~ 
Cavalcanti Gomes. ribc Jl..tra Cruz das Armas. O Comen­

dador Felizardo, um dos maiores vultos 
da Pal'aíba monarquica, chefe comba­
tivo e presidente realizador, viu-~e u ­
ma noite sem sua esplt'ntlida praça. 
Depois de muito chorar, conce-deram­
lhc uma rua vagabunda no \'al'adouro. 
A Joã.o l\'larhado C'hegámos a despejai· 
para a. aC"omodafáo transitoria da­
quele seu colég-a. Só dt>pois de um ano, 
quando o ve,Jho desc.·C'U para a rua do 
Coqueiro, o go,,ernador republicar-o. 
que matou a sêde aos nossos habitan­
tes, volt u á 8Ua avenida nas Trin ­
chcil'as. Mons. Valfrêllo não bC pôde 
considerar mais feliz: Tomára uma 
grande via, não sei agora a. que ou­
tros benC'mérito'i mais remotos, e tc-

1 vc de ceder a metade a.o rnajór J ua rez. 

eia de estrangeiros no país UM BRILHANTE ESPIRITO "Prá Você " conterà selecionada co­
laboração, salientando-se, também, um 
amplo- serviço de clicherie" . 

<Conclú.e na 7.o. pg.) 

Na secção competente desta folha 
está sendo publicado um edital do 
Ministério da Justiça e Negócios In­
ternos, sôbrc a. a utorização de perma-
nência de estrangeiros no pais 

Cha.mamos a atcn<;ão dos interessa­
dos para a quéJa publicação a fim de 
ciue nos termos do art. 84 do decréto­
tei n.º 406, de 4 de maio de 1938 fa­
çam o requerimento de a u tol'ização 
para pei·manece1· em terr itório nacio­
nal. 

Chegou, viu e venceu a afamada 
m eia "Casa Azul ". Exclusividade da 
"CASA AZUL ". Só para senhoras. 
Preço 10$0000. 

OBRA INSIDI0SL4 DE 
DESN~4CIONALIZAÇÃ0! 

ApresenLou-se ao professor lmpe-

Visitando de surprêsa uma =:::~/u.':ns°n~:~;iª~:e ~u:;;~::0 
dos 

escola do municipio de Cruz "Mandei o Interprete ordenar que o 

Alta, no Rio Grande de Sul, ~~;. f~~~: ~;i~~ir"o:C:.~:;::teO.S:: 1: 

o chefe do Serviço de Na- vantassem os dlsclpulos alemães. As 
. 1. - d Ensino da- quarenta crianças esgueram-se de um 

CIO na 1zaçao O . 1 impeto. Con!ésso que fiquei atordoa­
quê)e Estado presenciou to- do. Então, o prefeito de cruz Alta viu 

I d ( duas bandeiras enroladas atraz do 
dos OS a UnOS se ec ara- 1 quadro negro e as trouxe. Uma ora 
-- rem alemães -- . adornada de duas faixas largas, azul e 

J e.mareia, e outra de três falxa.'i encat 
PORTO ALEGRE. 17 r A UNIA O) - nada, amarela e br anca. Quando o 

RPSTl'SSOII do interior o sr .. Ney Brito, prefeito dcsrmrolou a segunda, oer­
a.uc chefia o SC'rviço de nac1onaltzação guntei aos alunos se a conheciam~ 
do ensino na secretaria da Educação. "E' a nossa, responderam". 

Declarou que na localidade do dis- Desesperado. volte i.me para o pro-
trito General osorlo. munlclpio de fessor e perguntei energicamente o 
Cruz Alta. acompanhado do prefeito que significava isso. Com toda a na­
local, visitou de surpreza uma escola t uraUdade. respon~~u· me que erij, a 
primária, levando um Interprete. bandeira brasileira. 

DE PERIODIST A E SO-
ClóLOGO 

<Gonclu.são da 1.• pag.) 

"Átomos do Acaso" - Poesias 
Olavo Lopes: - Acaba de surgir. em 
Recife, o livro poesias "Atamos do 
Acaso" , de autoria do conhecido poé­

giosa! Vi os acudes General Sam- ta sr. Olavo Lopes. 
paio, Lima Campos. s Gonçalo, Nome que se vem dedicando á arte 
Curêmas . Eis uma obra que cansa- poética, desde ha muito, o sr. Olavo 
gra a grandeza do Brasil, que prova Lopes tem a sua atividade, assinala· 
a sua imensa capacidade e que ga- da, naquêle meio, com vártos livros, 
rante o seu porvir sem limites A entre os quais "Alma das Cousas", 
obra da Inspetoria é a penetracão in- publicado em 1919 e "Vozes do Des· 
tegral do hinterland, e eu a apreciei, 1 tino·•. em 1932 
não só nas suas colossais realizações Atemos do Acaso" contém mais 
hidraultcas. ~ rodoviarias. como nos de 70 páginas, destacando-se entre as 
seus ma.gmflcos trabalhos de estabt'- suas produções "Realismo·•~ "Flôr do 
lecimcnto de escolas, melhoramentos Carne'' e ··carlos Gomes". 
santtarios, retificações de vivendas, Ofertado pelo seu autor, que ontem 
etc. Homem,. como o dr. Luis Vieira á tarde visitou esta redação, recebe• 
e os seus colaboradores ~iranda, ~a- mos um exemplar do "Atemos do 
rinho, Arcoverde, Amorim, Azevedo, Acaso•·. 
Duque. Ferreira. Antéro. fazem intei- _______ _____ _ 

~~- Jlis ao reconhecimento do Nordés- M U SE u N A e I o N A L D E 
SURPREENDIDO COM O PRO· 

GRESSO DA NOSSA CAPITAL 

- Estou francamente surpreendido 
com o progresso de João Pessôa. Já 
visitei as praias, as avenidas novas. 
os bairros residenciais e os notaveis 
empreendimentos levados a efeito 
aqui pelo govêrno Argemiro de Fl­
gueirêdo, cuJo alcance administrativo 
e alta visão renovadora estão elo­
quentemente demonstrados em muita 
coisa que observei nesta cidade 

A PROP AGANDA DO NORT E 

- Os senhores, concluiu a sua. en­
trefala conôsco o escritor Alvaro de 
las Ca5as, precisam fazer a maior 
propaganda posslvel 198ra que todos 
venham percorrer este Norte calunia­
do e desconhecido ainda do resto do 
Brac:;il. tão predigo de beleza e possi­
bilidades incalculaveis. onde os hospe­
des são recebidos como irmãos e tra­
tados como prtncipes. 

TORNO MECANICO pegando 1 
metro entre centros Octr 0.40 de dia­
metro e completamente equipado . 
Ven4e - OUGA NACU, 

BELAS-ARTES 

O (!Ue diz a revista francêsa 
"Mouseion" sôbre as ativi­

dades dessa instituição 

PARIS. 17 - (A UNIAOJ - Em um 
de seus ú ltimos numeros. a revista 
t écnica de arte .. Mouseion ", que 9t. 
('dita nest a capita l sob os ausplciOI 
do Insti tuto Internacional de Coo~· 
ração Intelec tual, publica uma noti 
eia. sõbre as ativlcla.des do Museu Na­
cional de Belas Ar tes, do Brast1. 

A rcftrida nota transcreve as su1H­
tões a presen tadas pelo diretor do 1\111 -
~eu, sr . Osvaldo Teixeira,, visando fa· 
\•orecer os a lunos das escolas primâ • 
rias, secundá rias e super iores. 

O numero em apreço, de " Mou• 
sefon .. , re fere-~e a inda a os em.preendl -
mcntos do s r. Osvaldo Tei1eJra. com 
a aquiztção de quaàros para a plnaco­
têca do Museu. cria-:ão de uma. expo · 
slçi.o itinerante de obras de arte, :a& 

bordo de um navio, e a fonn-.io • ~ 
uma soclod&de denomhlada • Amll"" 
doMuNu". 



.... . 

R T o 1 e 1 J;. L 
IIIIIISTRIÇIO 10 EXIIO. SR. DR. IRGEIIRO IE FIIIEIRIIO 

lnterventoria Federal 
EXPEDIENTE IJO INTERVF.NTOT1 

DO DIA 10· 

Petições. 

De hfaria Analia de Lira. profe!-sô 
to. de tlas~e únicn. com exerricio na 
e~ola rudiment~r m1.sta _ de_ Imac~ln­
da, do municip10 de Te1x~ir:.1, rnlld· 
tando três 13 • me&es ele hcen<;a, ~ou~ 
os vencimentos integrrtis. dP nrord ' 
com o nrt 1~6. letrn h, dn Const1tu1-
cão Federal - Deferido a ront~. 
desta data 

De Maria DutrJ PC'reir:1 profes!:icf 
de 1. • entrancia, com rxercirio na ec;­
cola elemf'ntar mista <le Gurinhem, 
Jnunicipio de Pilar, solicilando no me .. -
mo sentido - Igual clespacho 

De Armenia Siqueira, professórn ela 
escola particular ·· Frei. Ibiapina ''. ctc 
Santa ::\laria. do mumc1pio de Co!1-
ceição, requerendo pagamento de gr'l­
tificação a QUt' se Julga fôlll Um."tt l 
1"efe1ente &o 1 ª s.emestre do corren~ 
ano. - A· vbta das informações. na· 
da ha que deferir 

De A1Jrelia rta Fofo:êc'3 \1ontfne::,:·o 
professôra de 4 entorncia. com expr­
ctcio no Grupo Escolar "Solon de ~11-

cena ··, de Camµina GrnnctP, sollo · 
tando a sua Jubilação. - A' vista ti.o 
laudo de mspeçâo de 5aúde a que fo1 
~ubmetida a peticionãria e das infor 
mações do Tesouro. concedo a Jub1l~­
ção requerida nos térmos do Jtrt L'J 
da lei n ° 127, de 28 de dezen, .ro d,• 
1936 

EXPEOIENTF. DO INTERVF.NTOR 
DO DIA li 

Peti(,'ões· 

De P..cnilde Pes...,óa ele Albuquerque 
J)rofessóra intenna de 1 • entrancln, 
com exerricio nn escola elementar 
mista de Pitimbú. munic1po da ca~ 
p1tnl, requerendo n sua efC'tiva<,:3.o -
Deferido, á vista dn.s informaçóes 

De Mana do Ca1mo Carvalho. in~ 
petora de alunos da Escola Secun~~ -
ria do Instituto de Educação, .,sohc1-
tando pan. ser reexaminada. p~rn. 1• -

;feito de aµosentadoria. - Indefend·J 
De Leonidas Leonel da Silva Sa:1.­

ttago, inspetor técnico regional da 'J 
zona, requerendo no\'enta l90) d~s 
dr licença pare trat~mento de sa':1-
de, - Submetn-~e á mspeção de sau­
de. 

De Maria Auxiliadora Carvalho e 
Silva. profes.".>óra Pfetiva de 1 • en­
trancia, com exerricio na cadtira e­
lementar mista de Lagóa do Remigio, 
muniripio de Areia, :,.,olicitando trt:s 
(3) mf'ses de licença, com os venci­
mentos integrais. de acórdo com o art 
156, letra h da Constituição Federal 
a contar do dia 22 do vigente - De­
ferido. a contar desta data 

numto. do municipio d<' S. Jot10 do 
Carlri. solicitando para ser insperrn­
uada na cidnde de Campina Grnnde, 
por estnr impos.~ibilitada de viajar -
Dl'frndo 

Ao Pnw11r.1dlll' cl:l Fau·rula 

P•lições: TESOURO DO ESTADO DA PAIWBA 
EXPEDIEN'!'E DO lNTEnVF.NTOR. 

N ° 9 998 - De José Firmino Lll 
Silva. 

N. 0 9 .192 - nr Jofio Cirilo Soar 'F. 
ela SilvPira 

Demonstração da receita e despêsa havidas na Tesou. 
r aria Geral, no dia 17 do corrente mês 

DO DIA 17 

DE'netos 

O Jntf'rvrntor Frdnu.1 no E.,trw , 
ria P!1.rn.1ba rf'sOl\'e nomear o !r. Hl 4 

ronide.c. Rnmos para pxerc<'r o e-rugo 
dp nclm1mstrndor da Mêsa de Rendas 
ci<' P~to~. de\'f'n<lo solicitar seu titulo 
â Secretaria e a Faztnda 

O Interventor Federa I no Estado 
da Parn1bn resolve nomear o sr. A11-
tonio Marinho Falcflo pam exncpr ., 
e argo de estacionnrio fi .... cal ti<> SiLO 
João do CarirL devendo sohdto1 ~ru 
1 Itulo á Secretaría da Fnz<·ncla 

Secretaria da Fazenda 
EXPEDIF.NTE 

DO DIA 17 

Portarias 

DO SECRETARIO 

O Sl·t·rctáno <1~1 Fnzrncla rrsol ;;I"' 
1orn~r S"'lll t'ft•1to n c!P:;;ii.;naçi\o do 

N' 10.217 - D,• L<.•mos & S:mtia· 
r:o 

A Ml'SU ti<.• Rl'ltdas ctP Arria. 

Petição 

N ' 9 424 De Jonas do.e; Snntos 

Tltinl'~.\l. 1),\ J,'.\ZF.NOA 

St""ó,:lo do dia JG: 

Prr~idf'11lr 
S1·nt>tária 

Romualdo Rolim. 
Heni~nn Leal, 

Comparccer::im os srs Rorr.u3ldo 
Rolim, J1retor do Tesouro. por desiC · 
11ação do Senetérlo da Fazenda, José 
Flort-ntmo Junior e- Acrisio Borges, 
respect1vnmentC' chefe3 de secção da 
Rel'cita e da Dc.!;pêsa, r o dr Virr;ilio 
CordE-iro l;f' A-frio. ajudantP eh• Pr,1-
cumclor ela Fn1.f•11(1a 

RT:CEITA 

Saldo :1ntt·no1 . 
Recebedoria ele Rc·ndus da cnpltal 

Arrecadação do dia 16 . . • . 
Rt'pnrtteão d~ Aguas e Esgôtos 

Renda do día 16 . • . 
José de Barros Pimentel - Caução dP 

luz . . . . . . .... 
Manuel Gomes - Caução de lu1 
Sam11<'l Farias - Cnução de luz 
Jonn.tns Carl>rns Saldo dr adt::1.11-

Lo.mrnto . . •• , 
Diverso-; funcionários - Dts<· c!r, 

abono n. 90 . 
Wilson Fons?ca - Taxa ele nnl , 

re~. no Lab. Bromatol 
João Maciel dos Santos - Inspetorln 

de Veículos - Venda de placas êsl" 
mes 

Jofio Maciel dos Santos - Inspetori., 
de Veicules - Renda dl'stP rnes . 

B1uwo cio F<:;t.ncto . Conta mo\'im(·n-
to Rrt. n dnl.1 . . 

r:.dministrndor dn Ml'sa de RE'ndas clt• O <·xpecliP11tc constou elo u·guinle · 
Itabaiana. sr José Vieira Diniz. para 1 

~ervir em igual cargo na ele Alagõa. C'onta\ - O Tribunal visou 
Ol!'BPESA 

doOM~;ct:~~-~rio da Fazenda resol ;e ) . N. 0 14. 494 - Do. Pósto de Forne· ! 
tornar sem efeito a designação do arl· cunen_to de Combustivel do Estado .. 1a 1 3362 - Labs. Raul Leite - Conta 
ministrador da Mesa de Rendas cte quantia de 700S203 3334 - Dorgival Mo,,roró - Contn 
Princêsa HabeL sr Godolrêdo G N º 9.923 - Da C1a Paraíba. de 3333 - Dorgival Mororó - Conta 
~-faia, para -.erv1r em igual cargo na Cimento Portland S A , na quantia de 3360 - Antonio de Sousa Gama -
de Areia 440SOOO Conta . . . . . . . 

O Secretário da Far.1nda resolve N ° 10.061 - Da mesma, na qmm· 3361 - L Pinto de Abreu - Contn 
ci.esig-nar o aàministrador da Mêsn dt> tia dr 1 :402S500 ~65 - Irmãos Cavalc::mti & Cia -· 
Rendas de Pinnco, sr Fnrnrbco (12 N ° 10. 060 - Da mc\m.o, na quan- Conta • . . . . . . 
Gama Cabral. para servir em igual tia de 2:805SOOO 3335 - Dorgival Mororó - Rest. de 

caio s~ire~lr~ºuJ: Fazf'ndn ret-olv"' dnN p~.u~1·í:!~ p. ~~ :~~c~~?tPE~\~~~ 33~iução Eitrl S~1{t!·tS~ · .: ... : ·R~~L. cita 
designar o administmdor ela Mésa dt> hns. na quantia. de 575SOOO cauçflo ....... , . . . . . • ..• 
Rendas de Princé!-ia Isnbel. sr. Godo- . N.º 14.464 Do mc .... mo, 11,1 quan- 3368 -- Diver~os funcionários - Abo-
Irêdo Gonçalves Main. para :-.ervir cm ha de 629S400 no n. 90 . . . . . . . . . . . . . 
igual cargo na de Santa Rita 3369 - Montepio do Estado - Rest 

O Secretârio da Fazenda resolve Presta('âo de <'ontas - O Tribunal desconto do abono n. 90 .• 
designar o estacionaria !isc:11 de SãL1 julgou certas: 3373 - Dep, de Est. e Publicidade -
J'oflo do Cariri, H. Antonio Marinho Fólha de pagamento . . . . 
Falcão, p,tra i,;ervir como administrr..-1 N ·º 13.580 - De Antonio Augusto :i366 - Maria Pinhl:'lrn de Abreu -

~i~n.f~r~~sa ~e Ren.das de Alagóa do d.eNA!rr;~1.~fisn.:_ ~~n~:s!~.4~~oog:';!1. 335:~"}~~r~ntonio Vieira·_:_ p;gl'.-
0 Secretáno da Fazenda resolv(' tia de 21.805S500. ment-0 . . . • .. .. . 

designar o guarda flscal. ,!,,L José· Ar- N · 
0 13.833 ·- Do mesmo. na quan- :.357 - Djalma Martins Casado -

~~~~1~ 1fir~~;:i ~!r~~r~i~s~º~eº it l t~aN ~0e 1~ '. 11~S~O Do mesmo. na quan. 33:oj~;i 1~~~~0 Augusto de Almeid~ 
unhas trn ele 11 :801S600 - , Secret:1rí:1 da Agricultura l -

N. 0 H. 065 - De José Luiz do RégQ Adiantamento . . . . 
Luna. na quantia de 50!>000 3351 - Antonio Augusto de Almeido 

N •> 15.712 - Do me.smo, na qunn- - ,secretaría da Agricultura) -
tia de 50SOOO Adiantamento . . . . . . . . . . • 

N. º 11. 985 - Do mesmo, na quau- 3344 - Antonio Augusto de Almeid:.1 
Petições· tia de 50SOOO - (Secretaria da Agricultura1 -

N ° 10.209 De José Filgueiras de QU~~;i:·~1
e
4 

8'71faio~u
st

ªvo TorreS, n~ 33:odi~t~r;:~nn% Aug'~sto d~ AlmeicÍn 
Vasconcélos N.º 3.415 - De Alcides de Miran- - 1Secretaria da Agricultura• -

F.XPEI)IF.~TE DO G \ BD/t TE 

Ao Diretor do Tesouro: 

33:soo,ooo 
5 :792$300 

30$000 
30$000 
30$000 

$600 

986$000 

J ooosooo 

155S000 

802$500 

3 :9601,~00 
330$000 
140•000 

34 :02 .,.;oo 
15 :156s800 

2:752 700 

100$000 

725SOOO 

5 :995 900 

686.000 

7:093sOOO 

150•000 

200,000 

192:sSOO 

15SOOO 

400s000 

32S600 

171 ·795~400 

42:32G~OO 

5:009SJj•,O 

219:131$700 

N ° 10 207 De José Ferreira cte da Henriques, na quantia de Adiantamento . . . 
EXPEDIENTE DO INTERVENTOR Sã 1:411S500. 3339 - Antonio Augusto de Almeida 

DO DIA 12 N ° 10.115 - De De1fino Costa N.ª 3.416 - Do mesmo, na quan- - ,secretaria da Agricultural -

~7 : 000$,000 

Petições 

DP Laura Gon('alve:~ de A.lbuquí'I -
que. pr.>fessóra ,·italicia da cadeira e 
]ementar mista de Tibirí. da cidadf' 
de Santa Rita, J..Olicitando trés mése~ 
de licença en, prorrogação da que ~e 
achri gosando. para termmar seu tra­
tamento de snude - Concêdo !.essen 
ta (60J dias,. á vista do laudo mé0.1-
co, com dtrt>Ito no ordenado, na for­
ma da le1 

De Maria da Conceicâo Veras, pr-r · 
'fessóra de 1 • entrancm, com exerci· 
cio na escola elementar mhta de En 
çenho Central. cto município ele San­
ta Rita. sohcitando tnnta 1301 dias 
de licença, em prorrogação. para tra­
tamentc dl" sal.Ide Concêdo trint, 
,ao> dias, á vista do laudo médico. 
com dJreito ao ordenado, na fórma 
da lei. 

De Severina de Holanda Cavalca,1-
ti. profes.,ó1·n d.J. cadeira rudimentar 
tnista de _.,3gUndcs. do munk1pio ric 
Santa Rita. :-olicita.ndo a drvída H­
l'ença para tratamento de saucte 
Concêdo ses..,enta 1601 dias. á \'is1.:1. 
<io laudo mf.dico. com direito ao cr­
denado, na J órma da lei 

De Maria de Lourdes Tr.1:<eira, pro­
fessóra dt clas!:.c única, com exerc1cio 
na cadeira n.1di.ment:i.r mista de San­
tana, do municip10 de Santa Rita, so­
licitando três t 3 • meses de licença 
para tratamento de taúde Con­
cêdo sessenta 160, dias. á vista do 
laudo médlco, com direito ao ordena­
do, na forma da lei 

De Maria das Neves Sousa. profe•,­
sõra de classe unica, com excrc1cio n:i 
cadeira rudimentar mista de Mogetro 
de Cima, do municipio de Itabaiana, 
f;Olicitando n:>Venta 1901 dias de li­
cença, para tratamento de saude 
Concêdo iessenta 1 60 J d.ias, á vista do 
laudo médico, com direito ao ordena­
do, na fórma da lei 

De Seraflca Vie1ra da Silva, profe.s~ 
sõra de classe Unica, com exercicio.na 
~scola rudimentar mista da Fazend:1 
Mãe Dagua. cl.o municlpio de Sousa 
requerendo noventa t 901 dias de h-

n:' à: 9si~;a De Manuel Alexa
n

ctri- ti~ ~t 3 ~ -1i~0
~ºtc Manuel Roberto do 33fl1::.1t~r:;~~:'o 

0

Âugu~u; cte Atmeid:i 
N ° 10.231 - Dl' L Pinto de A· Nascimento, na quantia de lOOSOJO - 1Secretaría da Agricultura) -

breu N. ª 14. 059 - De Jonatas Carécas. Adiantamento • . . 
N " 10. 212 - De Ariel de Farias na quantia de 50sOOO. 3380 - Dr Graciano Medeiros -
N ° 10 21G De Dias Galvão & N , 0 13.587 - Do mesmo, na qua.1- 1Rep. Serviços Eletricos) - Adlan-

Cia tia de 50SOOO tamento . . . . . • 
N. 0 10.234 Do mesmo N ° 3.374 - De João da Cunha 3374 - Otávio Cabral de Mélo - (Ca· 
N ° 10.233 Do mesmo Lima. na quantia de réis 359:803S300. deia Pública> - Adiantamento .. 
N ° 10. 235 - De José Marques •Je - O Tribunal Julga certas as coutas 3342 - Hêlio JJosé de Sousa - íRf'c. 

Sousa cio ~r. João da Cunha Lima na im· de Rendas da capital} - Adiant:i.-
N ° 8 _ 989 - De Edivardo Toscano. portancia de 359 :803$300. devendo ser menta . 
N ° H.646 ... Do me.smo debitado o pagador dos Serviços cte 3J41 Hélio Jo.,~ de Sousn - CRrr 

Ofícios 

N ° t 4. 692 - Da Diretoria dP Dó­
e as e Obra5 àô Porto do Recife 

N .0 3.520 - Do adm int da Mêsa 
cie Rendas de Piancó 

N ° 997 - Do diretor do Gabinêle 
da Secretaría do Interior, rcmf't-enLlo 
pmpr.nho em favor do sr. J. P No­
bre, na imp. dr. 615$000 

N ° 14.71~ ·- Do Chel(• de PohC't1 
N ° 14 717 Do diretor do Inst1-

1 uto dl· Identificação r Médico Le· 
ga, 

N ') H 710 - Da Secretaria da .\· 
grtcultura, remetendo t>mpenho em 
lavor do sr Antonio A. de Almeid.i 

N '> 1:;. 833 ~ Do comando da Po· 
lida Mllita.r 

Ao Tribunal cta Fazenda 

Despesas realizo.das: 

Saneamento de Campina Grande. de Rendas da capitall - Adiantn-
T1ago Martins de Carvalho, pela im · r1enlo . . . . . . . . . 
por~ancia de réis 200:000~000. para a 3361 - Byron Brainer - cscaetaríc. 
oev1da prestação de contas. dn Agricultura 1 -· Adiantamento 

~-º 6.245 - De Nuno Teixet.·1 33Tl - Prefeitura de C. Grande -
Neto, na quantia de 982$900. - o Pagamento de combustivel, etc. 
Tribunal julga certas as contas rto 2':95 - Angelina Maria da conceic;â1> 
sr. Nuno Teixeira Néto. na import.nn. -· Pagamento . . . . . . . , . . . 
eia de 982S900 e reconhece o saldo de 3033 - Angelina Ma1·ia da Conceição 
482S900 em seu favor. 

1 
- Pagamento . . . . . • . . . · 

do~~º iP 3~~ndll~e d~·=~~i~1~ ~~~~1~~ 33
i~t';P ~-e~;!~~!~v~~~{~aJ!~n~~r~~ 

~1~\~~1a;~V:a d~·c:t:~1;~sgl?i~tas ~o T:;~ 133~~1b~et~i~ti·~~ .º\lede·s· ~ene~~ •. 
.Joüo cta Cunha Lima, na importan · 335P. Beatriz Guedes Menezes -
eia de réis 458:148S900. devendo ser Subvenção .. .. .. .. .. · · 
debitado o pagador da comissáo de 3372 - Julia Ramos da Silva -
Saneamento de Campina Grande. O"!· Subvenção -· , , . . ·, · · , 
mostenes aa Cunha Lima. pela quan- 3370 - Pedro José - Indenização 
tia de 200:000$000 para 8 devida pres· 3375 - José Alves de Oliveira - P u-
taçâo cie contas. gam:ento . 

doN v:l~~ · ~°; ~a~a DJ:i~r:iioo::rr~ Saldo que passa •• 

15 :000$000 

16:316 6-00 

10:000$000 

500S000 

100$000 

:oosooo 
12 :000$000 

J:000~00 

lOSOOO 

200$000 

60$000 

120,000 

60$000 
270$000 

20()000 168:IJ6$6J'J 

51 :015$1(1(1 

N.º 13. 760 - De Silvino Montene­
gro. na quantia de 1:200$000 

aeto: 14 572 - Do dr Grnciano M· · Qt[:Ó.~i;\,!º\35so: João Jansen, na Te~ urarla Geral do Tesouro do Estado da P araíba, em 17 dt" nc:os· 

N. 0 096 - Da Prefeitura df' Cato- N. 0 14. 066 - Do dr. Pimentel Go- to de 1938 
IC' do Rocha me~, na quantia de 500$000. 

Petições: 
N. •> 14. 064 - De OtAvio Nobrega, 

na quantia de 800SOOO 

N ° 10.103 
de Mi\10 

N.º 3.372 - De José Teófilo Bezet­
- De Frí'.ncisco Cicen ra, na quantia de 250SOOO 

N ° 1ú 073 - De Barros Batista ;.z 
,;ia 

.N. ') O. 892 - De Artur Lins de Al­
b1.1quC'fque 

Pnstaçáo de contas: 

N. 0 14.298 - De Genuino Albu• 
querque Bezerra. na quantia de • 
100:000 000 

N ° 15.790 - Do cap. José Onde ­
lha de Mélo, na quantia de 
16: 000$GOO. 

Ernesto Silveira, 
T esoureiro geral . 

sas reahzadas com viagens desta ca . 
pltal o. Cabedêlo das relativas ao dot 
120 

Alolslo Morala, 
escrlturf.rlo. 

m ição da fiança na jmportancia (e 
1 :OOOSOl•O, prc.stada em favor de Mi·" 
rio de S iqueira Arcoverde, pagos .J.-: 

direitos de\'idos ao Estado. 
N. 0 10 .173 - De Pedro José. reque· 

rendo indeniz:lcão da quantia de , · • 
270$000. - O T r ibunal visou : . 

:0:or%mco':! ~··~~:mi~~5
1e~':!.ef,,J~ N '1 1. 516 - Do odm 

Corutltulção Fede tal. - Deferldo. J ' Rendas de A Grande. 
da Mtsa de 

o Tribunal deixa de ,•isar 
gulntes prestações de contas: 

ns i,c. 

N. 0 11.635 - De JoM> Lui2 do Rêco 
Luna. na quanua. de 166$000. - .º 
T ribunal de ixa de julgar a prestaçao 
àc contas do sr. Josf Luiz do Rê~o 
Luna relativa ao adiantamento da. 
importnnda de 166$000. recebido no 
clia 6 de dezembro de 1937 por conter 
documentos datados. de janeiro cto 
atual exercício 

Prefeitura Municipal 

EXPEDIENTE DO PRD'BlTO 00 
DIA 17: contar desta data 

:EXPEDIENTE DO INTERVENTOR 
DO DIA 13· 

Petição· 

Empreitada 

N ° 14 69ã - De Samuel ele Ilrito. 

A· Recebedoria cte Rendas da cap: .. 
ta, 

De Laura Rocha do Régo proles.só- Ollr10: 
única, com exerclclo ·"' N. 0 994 - Da Secretaria do lnte· 

mlata de S&cr • rlor e Segurança Ptibllca 

N.º 3,042 - De Manuel Roberto 
do Nascimento. nn. quantia de . , ... 
200$000. - O Tribunal deixa rtc jul­
gai· n prC'stação dr. conlas do sr . Ma· 
uuel Roberto do Nascimento. rí'lativ'l 
60 adiantamento da importancia dr 
200$000. recebida em 29 de dezemb1·0 
de 1937, por conter documentos data­
dos de janeiro do exerclclo vigente e 
por falta de comprovantea du ciupe-

P ptlções· 
P etições de: 

so~~ ~ttGe~r;- ~t!~~n:ir ~~:!~t~= 1 Maria Pereira de Carvalho, requ:_: 
mento da 11ança crime em favor dl! l rendo dispensa de uma multa. .. 
~\farto de Siqueira Arcoverde, - o Defer ido . InUme-ae a requerente pa 
Tribunal reconhece o direito do d,·. ra sanear o seu predlo . 
Hortenllo de soau. Ribeiro , reltl- J OM AlllelmO ~ nq.-. 



Tlnre em preto e castanho. Resiste aos lian!ioa •= - • - 6 =' 

A VENTDA D. PEDRO II 

'2~9 - M<,nt,,plu <lo Rstitlll, ~OiOOO 
11U - O n11•srno. 14~00 

AVENIDA D r,1mno I 

~n, 
AVENIDA PRESIDENTE FELtX AN­

TONIO · 
18?. - Jnrt· F:J.n~s. ~··liOfJU 

AVENIDA GF.NF.8!0 GA~Inl\ftPA: 

l=
===A=G=U=A==F=l=-G=A=R=O==~l Fp;:u ... ~:llq~ul·d·oH•~uºe~aºttcr;s.:.ºIB.:;_ 

quentes, frios e de. mar. aúna ª' r~ ~::» 0 
-

•Jl.&BAl'OBMIOA 11• 

20:":I - ~fo.rl~oHno Sllv~ MelqnI:vlPs, 
3D4 - Montrpío cio F.stado. 23-200: :ro,ooo. 

isenção de impõslo3 para a casa n ° cbr.1-.;~ á.s Secções do -Trúfego, p'.ll~. 

174, á avenida Adolfo Cirne. - ln- or:: fins convenientes, que o chauffenr 
âeferido. por se tratar de casa de p,1- i)rofissi011al por esta Inspetoria. ,:;r 
lha. Manuel F'rancisco da Si1Ya, co 11 

Sebastião Hardman de Barros. re- pronLuario sob n. 2. 789, i'.lcha-sc sus­
querendo encontro dl~ c:onta.~ de im- peugo ele> sua profissão, durante GO 
postos da casa ele sua µropriNlnde. a d1a.s, pela Inspetoria elo Tra11.<.;lto rio 
~.venida Concorclia, 11. 36:?. com ;1 Hlew E<.;tado cio Ceara. pol' tPI· no tlia 23 
nizo.ção rle du:.is v,tcns saniikntlas pc.:- <.lí' Jlllho último, dirigi11<10 um c:ami-
la comLsfi.o de tubcrc.:uh1üsa<;do ~ 1,hiio. ;ttropdado o transcunl<· Frrin-
Aguarde abertura dt• credito, cisco C01T1·ü1, frnlura11cto-lhl' as per-

Cecilia Correi'l f~rrc1ra. requeren- nas, hto 1 .,t(• ocmTitlo uo lugar •·c,l­
do dispensa dos impostos da casa de pões.. município de Jaguaribe-M1-
sua propriedade, á avenida Véra Cru1-, 1 im, daqul:!le Estado, confonne com 1-

n. 303. - Indeferido, cm face das nicou a Inspetoria do Transito do re­
mformaçôcs. fericto EstAdo, em radiograma de 13 

Antonio JO\'iniano de Medeiros. re- do corre,nte mês. devendo n 1. n Sec­
querendo i.icença para se esl:,brlecer c,:üo elo Trfiff'go fazer con!-ilnr essa su:1-
com fabricação dl· arLefritos eh- couro pt:nsão no prontu.uio do sttpracit.aclo 
no predio 11. :tlU. á :tveni<lrl Bl·atu·r>- motorista 
paire Hohnn. Defrrioo, a llluhi 11 n.t('olninlf'i\to '1r i11qvH't.ancia 
precario _ o sr '\lmoxarife pagador interinc 

Maria das Mercés Fidelis, requ:..'- apresentou ~ecibos p1ovando havei' 
1·endo dispensa da decima da ca~a lccolhido, nesta data, ao T-::souro do 
d~ sua propriedade. á r~a Alberto ci.e Estado. a impmtanci8. de 957S50G 
Brito, n. 995. - Defendo sendo: 802$500. proveniente de impôs-

lblco1>\ra..eo nu bõaa Pbarn>&alal , 
Drogarlu 

Dll\00.&BIA LONDBJ:I 

mesmos, 81SOOO; 45 - Os mesmos, 
81$000: 53 -- Os mesmos. 81,000; 59 
- Os mesmos. 81~000; 65 - Os mes­
mos, 55S600; 09 - Os mesmos, . _ . . . 
81~.ooc· 72 Herdc·ii-o.•, dr Vttrrbinn 
de• L. LillLl 47S400. 

RUA PADRE AZEVf:DO: 

427 - Alvaro Jorge & Cia., . . ..... 
124,900. 520 - Alfredo José Ataícte, 
17S400 

RUA MACIEL PINHEIRO: 

!lAH - Montepio do Estado. 22S000; 
294 - Allredo José ALaíde. 97~00; 
313 José de Barros & Filho, ... _. 
100::,300: 319 - Os mesmos, 31,000; 
350 - Santa Casa dP. Misericordia, 
25$000 

RUA DESEMBARGADOR TRIN­
DADE· João Candido do Nascimento. re- to de \.eículos arrecadado nesta Ins­

querendo isenção de impostos para :\ petoria Geral no corrente mês. e 
casa de sua propriedadr. á nvenida 1;;5::,:.ooa d" ,·encla de placas no mes- 153 - Jo:-.qnim Nunes Virirn 
.Joaquim Torres, n. 5ú6 Dl•frriCIJ. 1110 )ll'J"iou.o; dilos re.cibos fil'am nr- 29\400. 
sendo a 11,enção o.Ll· 1942 qui\'aclo: n:.i Pag 1don,1 c\t',<:;la Corpo-, 

Felic'ana Gon,es Pert•ir'.1, requerf'T·- ração 
do di~pensa de uma ,nulta - S1n, Ill _ Mulla paga _ Pelo sr Jo~~ 

PORTO DO CAPIM 

1.012 Elin,N Dalva df' ouveira, 
97~100. 

AVENIDA MAXIMIANO DE FI­
GUEIR1lDO: 

282 - Severino Regis Amorim, 
20~00; 290 - o mesmo, 190600. 

AVENIDA MANUEL DEODATO: 

264 Marcilio Coutinho, 11SOOO: 
770 - Pedrn Ivo de Pain1., 70!;,000; 
832 - Alzin: ... Leite Gomes. :nsooo · !J42 
- Olívia da Silva, 30M>OO. 

AVENIDA 3 DE MAIO 

415 - Estevão Cavalcanti Souto. 
18~000 

AVENIDA DARAO DE MAMAN­
GUAPE: 

482 - Maria das :Dôres da. Silva. 
3$800; 450 -- Radamés dP. Lima San· 
tos. 24SOOO 

A VEN!DA 1' DE M \JO: 

387 - Joãb Batista de S'l 1;l':,80,1: 
1 653 - Felinlo Arruda. 7S500 

AVENIDA VASCO D,\ r:;,.'.\!A 

345 .- Gabriel Sebastião de Sou".1. 

AVENIDA LUNA PEDnOSA: 

212 - José Augusto Sebadelhe, ... , 
15$000. 

RUA MONSENHOR VALFR:l!:DO: 

427 - Adelaide Bulhões de Araújo, 
32-$900: 4.35 - - Benevenuta e Ambro­
sina Bnlhôrs, 2:.!S90G; G07 - Avelino 
Cunha ele Azevédo. 187S900 

AVF.NIDA REDENÇAO: 

504 - Ro.c;endo Francisco da Silva, 
7S200. 

AVENIDA TABAJARAS 

312 - O<IHe, Odilon e Orlundo Oto 
Amv1im. l :!4)900 

TRAVESSA INDALETO: 

68 - Francisco Modesto, 16$800. 

PARQUE SOLON DE LUCENA: 

51 - Montepio do Estado, 18SOOO. 

RUA BARÃO DO TRIUNFO 

187>900. 

pagando a metade da multa impos- Nascimtnto foi paga a multa de . 
ta. 110~000, por infração do Regulamen-

175 - Francisco Fernandes da Sil­
va Guitmtrâes, 24SOOO: 181 - O mes­
mo, 24$000. 

1 

264 Autonio Mendes Rikiro. 

18SOOO: 386 - Anita Medeiros ele A- PRAÇA 15 DE NOVEMBRO 

José Mesquita. requerendo certi- to do Trafego Público 
dão. - CertifiqL1e-~e o que constar IV _ Petição clespaC'hada _ De 

raújo. 
27s7

oo. [ 59 - F. H. Vergára & Cia .. 100S300. 

Ovidio de Mendonça, requerendo Cario.e; Aug·uslo Barelmann. requere11 
dispensa de 2 multas. - A reorgani- do para prestar exame de chauffeur 

~t~~en1~ 
5
~i~iifga~ea P~:~tãoi~~~e~,~~~ ~mador - Inscreva-se 

tendo ~ Prefeitura. pelo órgam of1- (As.) '.i"f'nente João de Sousa e Sil~ 

~~.: g~~~~~~~n~o;~:o c~~~l~c~1::~ .. 1~= va, inspernr geral. 
norancia. Mantenho ,1s multas irJJ- Confert"' com O original: - F. Fer-
postas. t"eira. d"OllvPira, sub-inspetor 

Manuel Barbosa de Andrade, rc­
c.uerendo licençR parn ~e estabelecer 

"ºm uma quitando a ,,venicia Bariic E D I TA I s de Mamanguape, 423. - Sim. pagan-
do logo o que fôr de direito. 

Antonia Fernanâcs B3rbosa, re-

RUA BEAUREPAIRE ROHAN: 

12 - Luiz. Valcete e Napoleão 
Brainer de Lima. 776S500; 28 - Os 
mesmos, 220$600: 34 - Osvaldo Brai­
ner. 220S600 

RUA DAS TRINCHEIRAS· 

282 - Francisco Olegario Vascon­
celos Galvão. 161$700; 663 - Herdei­
ro~ de José Leopoldina de Lunn Pe· 
drosa, 144S500 

RUA CARDOSO VIEIRA· 

AVENIDA VERA CRUZ. 

34 - Antonio Silverio, 56S500 

RUA SAO VICENTE: 

183 - Olnvo. 2lsOOO: 334 - Alzir, 
Filomena. Silva. 4S500 

AVENIDA 12 DE OUTUBRO 

115 - Iornise. Hilda. e Epitacio ca_ 
Vinagre, 56$500; 374 - Ana Bezrrrf1 
Pessóa, 50$500 

AVENIDA JOAO DA MAT.\ 
querencio licença parn. sub!:)Lituir ii- DF.LEGACJ,\ FISCAL NA PARAL­
nhas e caibros da casa n. 309. á ave- BA _ EDITAL N ° 2 - De ordem do 
nida 24 de Maio. - Como requer sr Delegado Fiscal. todas as pensio-

63 - Augusto D~mingos Meir~les, 336 - Amelia de carvalho Pa1vJ, 
318$700; 96 - Alc1des Vasconcelos, 71S800; 163 - Giovani Petruci, 83S':sUO. 
318S700, 104 - O mesmo. 286$000. Tereza Maria de Jesus. requerena·, nistas que recebem suas pensô"'S nes­

licença para construir uma casa e.e ta Delegacia, no ato do primeiro pa­
taipa e palha á avemda Camilo de g,unento. vindouro ficam. obJigfldas a 
Holanda. - Deferido . Ja;,:r1 entrega dos seus t1tutos ao si 

Manuel de And~ad~, requerendo 11- cncn.rregado do pagamento, o qu::i.l 
cença para .subst1t.uir a côtler~a Ja , entregará wn recibo até s~r restitui­
casa n. 284, a avenida Centenano - do o titulo. Esta µrov1dênc1a viso. re­
como requer. tific:u irre<zularidadt:s verific1das nos 

RUA EUGENIO TOSCANO: 1 AVENIDA A. B. C.: 
69 - Severino Rodrigues Corrêa, 138 - Antonio dn Silva Mélo, 

51~400 119$000. 

RUA GAMA E M!!:LO: AVENIDA BUENOS AIRES 

Conego Jo~é da Silva C~utmho, re- descontos de contribuições para o 
querendo d1sp~11sa dos Jtnll?Stos da Montepio. 
casa n. 114, a r~a Professor'."- Ana Devo solicitar que, não sendo satis­
Borges, de propnedade. de Firmino feita a exigêncic dêst.e edital, ficam 
José da Silva. - Defendo. as sras. p·ensionistas sem perceber 

Adelia Galdino da Silva, re9.ueren- suas pensões até que o façam. 
do licença para fazer .uma fossa na Gabinétc d&. Delegacia Fiscal 111 

casa n. 861. a . avPnioa Alberto d~ Paraíba, em 17 de agosto de 1938 
Brito. - Defendo. o chefe do Gabinête, Arnaldo Fi-

Convite· 

Convida-se o sr João Gomes Car­
neiro Irmão, a comparecer ã p. E. 
F., sôbre assunto de seu interesse. 

gueirêdo. 

REGISTRO Cl\"IL - EDITAL -
Faço saber que em mfu cartório, ne.>­
ta cidade, conem proclamas para o 
casamento civil dos contraentes re­
guintes · 

139 - Alfredo Ferreira Barros. 
449S500. 

RUA DA REPÚBLICA. 

573 ·- Firmino Caetano Alves de 
Lima, 94S300; 834 - João Magliano, 
55S600. 

AVENIDA FLORIANO PEIXOTO: 

Celestin Marius Malzac, 68S200: 329 
- Antonio Farias da Rocha, 47$400; 
525 - Zita Barbosa de Mélo. 81S200; 
531 - Filhos de Zita Barbosa de Mé­
lo, 81S20C: 555 - Os mesmos, 81$200; 
573 - Os mesmos, 81S200: 579 - 0• 
mesmos, 81S200; 712 - Juvenal Coê­
lho, 50S500. COMANDO DA POLICIA MILITAJI 

DO ESTADO DA PARAJBA DO 
NOBTE 

Lhuro Alves Cos1 a e Djanlra Aze­
vedo. Henrique~ de ~ralijo, que .s~o 
solteiros e m~1ores; ele, funcionan') AVENIDA MAXIMIANO MACHADO: 
do Banco cio Estado. natural da ca-

44C - Antonio da Silva Mélo, 
24$000; 340 - Terêza Nobrega de 
Lima. 19SOOO. 

RUA VISCONDE DE ITAPARI.J-'.: 

152 - Cicero de Figuelrêdo, 50S500. 

RUA SANTO ELIAS· 

261 - Caetana Barbosa de Ca!"V? 4 

lho, 94$300 

RUA ROGER· 
243 - Perlro Leite Ferreira. 

104$100 

AVENIDA EPITACIO PESSOA: 
799 - Rosa dP LourdPs Galvão de 

Mélo Guinrnrãe~. 106S900 
Quartel em João Pe.ssõa, 17 de agos­

to de ty;,3 pital elo R10 Grande do Norte e fiJh,J 57 - José Lourenço Alves, 35S400 AVENIDA D. VITAL: 
dos falecidos Miguel Alv(•S de Macê- 101 - Seminario Paraibano, 87$800. 

Serviço para o dia 18 (Q\linta-fei­
ra>. 

Dia á Policia Militar, 2. 0 tenentr;, 
Sebastião Mauncio da Costa. 

Ronda á Guarnição, sub~tencnte 
Pedro Dias de AraúJo. 

Adjunto ao oficial de dia. 1 º sa!'­
gento Severino Farias Viana 

Dia á Estação de Radio, 3 sar-
gento José Leite de Andrade 

Guarda do Quartel. 3 ° sn.rgrnto 
Mar)o Ferreira ele Sousa 

Guarda. da Cadeia, 3. 0 sart;PntJ 
Inácio Emiliano de Queiroi 

Eletricista d€' <lia, soldado Rubens 
Bartolomeu de Araújo. 

Telefonista de ~lia. :;;oldado José Ma­
t'iano de Lima 

O 1. 0 B. I. e a Cia . ele Mtrs. ciJ.­
rão as guard~s do Quartel, Cadela 
Pública, reforços e patrulhas 

Boletim numero 178. 

(as.) José Arnaldo Cabral ele Vas­
concélos, cel. cmt. geral 

~l~,ed~·µt~1r~~to ~~~~~~ii:. ~~~~~r~= AVENIDA CAPITÃO JOSÉ PESSôA: AVENIDA GENERAL BENTO DA 
Campina Grande. dêste Esta~o e fi- 363 -Irêne Gomes da. Silva, 81$200; GAMA: 
lha do major Joaquim Henriques de 475 _ Osvaldo Tavares de Morais, . . . 459 - Rosa Elisa de França, 47S400. 
Araújo e d. Antonia de Azevêdo Hen- 58S400 
nques. sefldo êstes e os contraente., 
e omicihados e residentes nesta capi­
tal à. ru::l Diógo Velho, 315 e 326 

AVENIDA CATURITE 

Si alguem souber de algum 1mpt:- 265 - Ml:"ria da Penha e Josefa 
cimento. oponha-o na fórma d2. lei. Maria das Neves, 32S900; 270 - Ota· 

Jo1.o Pe.!:.sõa, 17 de agosto de 19~t. cilio Toscano de Brito. 38S600; 278 -
_ o rscriv~o do registro, Sebastüio I José Ubir.ajára Moreira Sales, 42$800; 
Basto.... 288 - Elisa Marinho de Holanda, 

- 38S600: 237 - Job Pinheiro de Car-
ESCOLA nE MEDICINA E CI- valho. 32~900. 

~~~r~~O ugO miT~Ul'o~c!~:~ AVENIDA CONCEIÇAO: 
Edital - Faço público e.star aberto 
concur~o dC' clinica. urol~g1ca na ~co- 231 - Eufrosina Soares Costa, 
la de Medicina e C1rurg1a do Insti~uto 41S·i00 

Rl'A SA' ANDRADE: 

RUA VISCONDE DE INHAUMA: 

10 - F. H. Vergára & Cia., 95SOOO 

RUA BARÃO DE MARAú 

109 -- Alfredo José Ataíde, 42$000 

AVENIDA CENTENARIO: 

257 - Iracema Alves de Oliveira, 
9$000; 434 - Joaquim Virgollno, 
3SOOO; 1.046 - Severino Gomes, 
6SOOO. 

RUA CRUZ CORDEIRO· Henamaniano. com séde nesta c3:p1tal, 
com o praw de ce.nto e vinte dias. a 
contar de dois de Julho de 1938. 

Outrossim. o prazo ~ara '? conc~r~o 
das cadeiras de parasitologia e chm-

61 - Francisco Arcanjo Mororó, 
414 _ Alfredo José Ataíde, 61$600. 94$300; 61 - Virgílio Alves Barbosa, 

94$300: 73 - O mesmo, 32$900 
ca ginecologica foi prorrogado ~e qua- AVENIDA CRUZ DAS ARMAS: 

RUA PORFIRIO COSTA: 

404 - Ant.onio José, 3$000. 

PRAÇA SÃO PEDRO GONÇALVES: 

33 - Ernesto Genner, 157$600 36 
- Henrique Siqueira. 122S900 

PRACA JOAO PESSOA 

21 - Adelia Fernandes Barros. . • 
53~200; 59 -- Aristides de Azevedo 
Cunhn, 53S200. 

l\llNI:lTtRIO DA JUSTIÇA E NE­
GOCIOS INTEUNOS - Autorização 
de pennanencia. de Estrangeiros -
EDITAL - A Comissão constituida 
por ordem do senhor Presidente da. 
República convida os estrangeiros que 
~e encontram irregularmente no país 
a, dentro do prazo improrrogavel de 
rente e vinte (120> dias. contados da 
primeira publicação do presente edital, 
e nos termos do an.. 84 do decreto­
lri n.0 406, de 4 de maio de 1938, re­
quererem autorização para per..nane­
cer no país. 

Para êsse fim, os interessados deve­
rão apresentar a e.sta Comissão: 

1.01 - Requerimento em papel al­
masso de formato usual l22 x 33J. da­
tado e assinado pelo proprio sôbre 
uma estampilha federal de dois mil réis 
(2$000 J e um sêlo de educação e saú­
de de duzentos réis (S200), por meia 
folha escrita de ambos os lados, com 
a firma reconhecida por tabelião. de­
clarando: nome por extenso, idade, es­
tado civil, profissão, nacionalidade, re­
sidencia < rua, cidade e Estado), data 
de entrada no territorio nacional, por­
to ou fronteira de entrada, categoria 
em que foi cJa,<.,.<.;ificado ::.egundo o de­
creto n." 24. 258, de 16 de maio de 1934 
(imigrante agricultor, jornaleiro rural, 
imigrante não agricultor, estrangeiro 
não emigrante. estrangeiro em transi­
to, turista. artista, domestico, represen­
tante de firmas comerciais, técnico 
contratado, etc.) 

Quando se tratar de analfabeto, a 
petição deverá ser assinada a rogo, com 
2 testemunhas, sendo reconhecidas as 
firmas. 

2.º) - Três fotografias de frente, sô­
bre fundo prelo, medindo três 13) cen­
tímetros de largura por quatro l 4) 
centímetros de altura. 

3.º) - Uma individual datiloscopica, 
fornecida. pelo serviço policial de iden­
tificação, federal ou estadual 

4.ºJ - Passaporte e quaisquer ou­
tras documentos pessoais, comproba­
t.onos de sua nacionalidade, idade, es­
tado civil, idoneidade e profissão. 

5.º) - Prova de ocupação licita (por 
conta propria ou como empregado) ou 
posse de capitais ou bens imovfl'is no 
Brasil. - -

6.º> - Atestado de bôa conduta, pas­
sado por dois comerciantes legalmente 
estabelecidos, e de reconhecida idonei­
dade, do local de sua residencia, ou 

1 

folha corrida policial. 
Os docwnentos e atestados juntos !=~ ii~es:~~~~~lhe:1fe~~~~~ª! :a:ã~ 

Confere com o original: - ManuPl 
Viégas, major sub-cmt. interino 

tro mêses. Esses concursos sera~ rea~ 
lizados de arõrdo com a le.g:islaçao fe ­
deral vigent?. devendo. os mteress.ados 
dirigir-se á Se~retana. do Institu~o 
para maiores mmudenc1as. - Mar10 
de Brito, diretor geral do_ Departa­
mento Nacional de Educaçao. 

254 - Manuel Maria de Figueirêdo, 
22S800: 370 - Renato Elesbão de A­
raújo. 62S200; 516 - José L. Barbo­
sa, 25S6GO: 1.129 - Julina P. e Idalina 1..---------------------------; 
D. Fernandes, 4$500; 1.269 - José • 

INSPETORIA GERAL DO TRAFE• 
GO POBLJCO E DA GUAJU>A 
CIVIL 
Em João Pessôa. 17 de agosto de 

1938. 
PREFEITl.RA MUNICIPAL DE 

JOAO PESSóA - Edital . n.º 9 -
Revisão do imposto p1·e1hal. . - De 
ordem do sr. diretor de. Expediente e 
Fazenda, publíco a seguir a .c~Jéta elo 
impõ::;to p;:edial. feit.a em rev1sno, lan­
çado sobre os prcd1os de telha desta 
capital. ficundo marcado o J)razo de 
15 dias, a c·ontar desta data, para 
qnalqun reclamação .sobre a mesma 

Bento de Lima, 30~000; 1.291 - Ana- T R I B u N A L D E A p E L A ç A-o nias Gonçalves do Egito, 60SOOO: 1.341 
- Francisco Augusto PerP-ira, 52$000; 
1.349 - O mesmo, 52SOOO; 26 - Fran­
cisco Acioli de Lucena, 19$600. Serviço para o dia. 18 1quinta-fei-

1·a). 
Uniforme 2. 0 1 caqui J • 
Permanente á 1. 1' s·T., arquivista 

Lourival Santana 
Permanente à S P., guarda de 1. ª 

classe n. 6. 
Rondantes: do tráfego, fiscal de 1. ª 

classe n, 1; do policiamento. fisc:i l 
rondante n. 2 e gunrda dl· 1.·1 clas­
se n. 5. 

Plantões, guardas C'ivis ns. 13. ~3. 
19 e 65. 

011tros~im. torno publico q~e o P~­
gnme11Lo ctesse impo.sto d~vera :.;er fei­
to de uma f;Ó vez, a boca do ~ofre, 
até o cita 31 do c01:rente. mcs. -
lf. :\-frira. Lima, 2.n escrituraria. 

AVENIDA DOS ESTADOS· 

1C5 - Enoque de Olivefra, 184$900; 
727 - Berta Rosental. 25~000; 737 -
Luba Ro.sental, 25$000; 757 - Maria 
dns Mercés Gouvêa Moura, 25$000; 
770 - Raul ele Góis, 26S800: 790 - o 
mesmo, 26S800; 802 - O mesmo. 
34 000 

A VEN!DA TIRADENTES: 

Boletim n.• 179 HUA SAO MIGUEI, 28~6~ -o~~~;.';/'~~ 2~~o:tado, 25sOOO: 

Para conhecimcntc da. Corporação e 1 9 - Hermes Augus~ Ataídc. · AVENIDA COREMAS: 
(levlda execu,..o. publico o se0ºuintc: 61$600; 15 - Artur Vttira d~ Audra- 337 H 1 d s·1 Rlbel ,- de serrano, 56$500: 29 - Filhos de - e ena a 1 va ro, .... 

1 
8alpenlio d~ il\otorlst.a De· Alfredo José Ataide, 81$000; 37 - os 36$000; 359 - Anwnlo Massa, 58$600, 

Autos com vista ás partes, correndo prazo, 
na Secretaría do Tribunal: 

Apelação Cível n.0 81, da Comarca de Maman• 
guape. Apelante: Pedro Aires de Mélo. Apelado: 
Joaquim Paulo da Silva. 

Com vista ao advogado do apelado, Dr . Cri. 
santo Lins, pelo prazo legal (10 dias) em data de 13 
do corrente . .... 



...... , .., A UNIÃO - Quinta-feira, 18 de agosto de 1938 

CLINICA MEDICA DO ADULTO - SIFILIS 
ELETRICIDADE MtDICA 

DR, HUMBERTO NóBREGA 
Ex-Interno de Terat,eut!ca Clinica (Serviço do Prof, São 

Paulo). Medico do Hospital Santa Isabel. 

Consultas: - Das 14 ás 16 horas diariamente. 
Consultório: - Rua Duque de Caxias, 312 - 1.º nndar. 

Resldencla: - AV. GENERAL OSORIO, 180 
- Telefône Autom. 1531 -

dr um mil réis ll$000) e wn sêlo de 
educação e saú.de de duzentos réis .. 
($200). 

os docmnentos deverão ser enviados 
sob registro e por via postal á Comis­
são de Permanencia de Estrangeiros -
Ministério da Justiça e Negócios In­
teriores - Palácio Monroe - Rio de 
Janeiro, podendo ainda ser entregues. 
pessoalmente, ao secretá.rio da me~ma 
comissão, dia1iamente, de 12 ás 14 ho-

3, publicado no jornal oficial A UNI­
Ao, desta capital, em sua edição de 
21 de Julho de 1938. , 

Administração do Dominlo da Uni­
ão, em 21 de julho de 1938. - Sabino 
de Campos. escrivão encarregado da 
Admlnlstração - Classe G. 

Escola de Farmácia Odontológica do 
Rio - Concurso - EDI1'AL: - Faço 
público para o conhecimento dos in­
teressados, têr sido prorrogado até 15 
de novembro do corrente ano, o prazo 

QUEM CHEGOU ) 
• 

Foi a Companhia que pela accessibilidade que oferece e pela simpatia que tem 

conquistado nos Estados do Ceará, Piauí, Maranhão e Amazonas, deverá interessar 

em geral, A DISTINTA POPULAÇÃO DA PARAIBA. 

Trata-se de uma conceituada organização cujas finalidades é incentivar a ECONOMIA A POBRES E RI­
COS FACILITANDO AOS FUNCIONARIOS PúBLICOS MENOS FAVORECIDOS, EMPREGADOS DO COMÉR­
CIO, OPERARIADO, AGRICULTORES. ETC., RESERVANDO AOS MESMOS, DIARIAMENTE, DA SOBRA DO SU­
PERFLUO INSIGNIFICANCIAS DE RS. $167 OU $334 REAIS, ADQUIRINDO UM TITULO DA POPULAR 
COMPANHIA "PRó-LAR". 

PRó-LAR tem superintendencia no Rio de Janeiro - Av. Rio Branco n.0 173, 5.0 andar; Sucursal em 
São Paulo - Rua Libero Badaró. 346; Agencias Gerais nas Capitais dos Estados do Brasil e sub-Agencias nos res­
~ctivos Interiores, conquistando sempre alta estima e confiança do público. 

Acha-se atualmente nesta cidade o Inspetor, sr. Francisco Vieira Mota, a serviço desta Importante CGm­
panhia, pessôa bastante conhecida que aqui Já residiu ha cerca de 10 anos passados. 

rasriespachado o requenmento pela 
Comissão, será fornecida ao l~teressa­
cto pelo Depart&!11ent.o Nacional do 
PoVoamento , Mintstério do 1:'1-'abalho, 
Industria e Comércio - Avenida Apa­
ricio Borge~. l,tJ andar - Rio de Ja­
neiro) a competente certidão, sendo 
arquivado.º proCCS,';iO e re~tltuictos, m~­
diante recibo, •JS doctuncutos a que oe 
refere o item 4.0

• 

~;i/~sc;~ç~gFõ'::: eºo';l'0~t':,';~:"t;:1-. PRó-LAR funciona ha cerca de 5 anos e até a presente data não registrou-
i~~\~~~ped~~;;;;~ª~~ª1i;;sc~~t':i~º~~má~ se uma só reclamação l!Ue a desmerecess~. _ 

retor geral do M. da Educação. PRO-LAR joga apenas com o conjunto de 3 letras bastante accesbivel em beneficiar a.os seus contrlbuin• 
eia Odontológica. - Mário Brito, di- , 

tes, pois sol'teia 5 vezes cada Titulo, sendo a primeira extração para premlos de Rs. 10:000 e de Rs. 15:000SOOO e 
EDITAL DE CITAÇAO COM O mais 4 de Rs. 500S e 4 de Rs. 1 :500$000, porque um conjunto de 3 letras equivale apenas a uma centena, afóra tnu­

PRA~O DE 60 D~AS. - e;> dr. José meros outros premios que distribúe ãs invertidas, conforme a exposição que se segue: 
Os estrangeiros que obtiverem auto­

rização para permanecer no . pais de­
verão, dentro do prazo de trmta (30) 
dias, apresentar-se, para .registro. á 
auboridade policial do lugar de residen-

~b !"!:r~fj6 J!.e~~;:qi::~. j~~fv!~~~e~~~ Se por. exemplo nos 5 sorteios que faz a PRó-LAR, para cad.a série, coincidir o primeiro conjunto A B e, 
Feitos dn. Fazenda do Estado e do - para os premias de Rs.10:000$000 e 15:00?$000, e, ncs outros 4 sorteios seguidos, coincidirem, por exemplo, D E F 
Municipio, em virtude da lei etc. - G H I - J K L - M N O, para os premias de Rs. 500$ e 1 :500SOOO, além destes, os 50 Titulas que contiverem 

Faço so.ber a todos quantÓs O pre- aquelas mesmas letras dos 5 conjuntos acima referidos, invertidas em qualquer ordem de colocação sãem premie.dos 
sente edit.al de citação virem ou dêle sendo 25 de Rs. 200S, na série ºA" e 25 de Rs. 500$ na série "B u. ~tg, ~~~~d~e tas!i~é~6) º~f!~~\i d~~l:~ noticia th-ercm e interessar possa, que, Quem por ventura confrontando os magnificas planos da PRó-LAR, esta Companh1a cobranao mensaUda· 
pelo dr. procurador da Fazenda Mu- des modicas de Rs. 5$ e 10$ deixarã de preferi-la? a respeetiva carteira de identidade, 

fornecida pelos serviços policiais de 
identificação. 

Findo o prazo dêste edital, os es­
trangeiros que não houverem obtido 
a autorização acima referida ficam su­
jeitos ás penalidades previstas no ca­
pitulo XIII do decreto-lei n.0 406, de 
4 de maio do correnLe a.no. 

Rio de Janeiro, 28 de Jul.'10 de 1938. 
A Comissão: 

, Ass.) Dulphe -Pinheiro Machado 
Carlos Alves de Sousa Filho 
José de ou,•eira Marques 
Ernani Reis. 

nlcipal, me foi dirigida a petição do 
teõr seguinte: "Ilmo. sr. dr. juiz dos 
Feitos da Fazenda. Diz o procurador 
da Fazenda Municipal, que Alulzio 
Magalhães. residente nesta capital. 
deve a quantia de l; 138$000, proveni­
ente do imposto predial dos exercicios 
de 1935 a 1937, do predio n.0 250 á 
rua Duque de Caxias, como se vê da 
certidão junta: e por isso, requer a v. 
s. se digne mandar passar mandado 
para que seja citado o suplicante, e 
ha sua falta, seus herdeiros e respon­
saveis, a fim de pagar em vinte e 
quatro horas, dita quantia e custas; 
ou alegar a defêsa que tiver, e, não o 

·-·~-

NAO VACILEM HABILITEM-SE NA PRó•LAR E NADA MAIS, 

Escritório - Rua Cardoso Vieira n .° 245 (provisoriamente). 

O ÊXITO DEPENDE DA ESCOLHA 
POLICIA MILITAR - EDITAL DE 

VENDA - Faço saber aos que o pre­
sente edital virem e dêle noticia tive­
rem e interessar possa, que, de ordem 
do exmo. sr. Interventor Federal nêste 
Estado, se acha á venda no quartel 
désta Corporação, um motor a gaso­
llna, Deutz Otto, legitimo, com capa­
cidade de 6 H.P., quasl novo, prestan­
do-se bem para Iluminação elétrica de 
pequenos povoados ou fazendas. 

~~ãng~11h~~aº1::
0
be~sp~~!~ltft~aes~:~ 1 ========================================== 

para o respectivo pagamento e das Existem muitos remedios para Gripe, Resfriados e Febres diversas, reme. 

E para conhecimento de todos la­
vrou-se o presente edital o qual vai 
publicado pela imprensa. Dado e pas­
sado nésta cidade de J oáo Pessôa, aos 
onze dias do mês de julho de mil no­
vecentos e trinta e oito (li de julho de 
1938). 

;:.:a~it~~~ P~~~esg:re:;.m~~c~~~~·io;;~ dios que fazem diminuir a ação eliminadôra dos Rins, fonte de vital importancia. 
~~eitoec3f~~uª:ilt.;,~

1
s~be~,\~~º f.t~!= A "CASSIA VIRGINICA" é remedio garantidamente inofensivo, que tanto 

~~-~f~it~;!t~u~fc':;,':;'i' t d~;~~:en:;i~ póde ser usado por pessôas idosas ou fracas, como pelas crianças de mais tenra 
t~;~m;,";i"i~.ª· 1~0 ~':u~bri~~;n!f;:· d~ idade, sem nenhum inconveniente. 
~t.!' J!~~~~t~, fªc~:~ ~:ue~ :{';, "CASSIA VIRGINICA" regula a função dos Rins e é um anti-febril sem 
!l~l~:0 f~i P~~ ~:~f~:~tifi~~ª~~ igual para Gripe, Resfriados e todas as febres infecciosas. 
~~ ~0~T:~d~~r~~i ~~1~~~ ':l':~it~~!'i~ Distinguido com menção honrosa no 2,º Congresso Medico de Pernambuco 
mesmo. Dado vista ao dr. procurador (VIDE PROSPECTO QUE ACOMPANHA CADA VIDRO) Ascendlno Feitosa, cap. secretário 

l(erai. ~~bfi~~ãiªder~!uia[ :i::: ~~~~ºct! A' VENDA NAS MELHORES FARMÁCIAS 
CIDADE DE ESPEltANÇA - EDI- lei. O que foi por êste Juizo defe1iclo. 

TAL DE CJTAÇAO DE HERDEJltOS E para que chegue a noticia ao conhe­
AUSENTE~ COM O PRI\ZO DE SES- cimento de todof.. m.111d>i passar o 
SENTA (60) DIAS. o dr. João Ser- presente edital com o prazo de 60 
gio Maia, ,11111, municipal do termo de dias, pelo qual chamo e, cito o exc­
Esperança, na c;omarca de Areia, Es· cutado Alui::;to Magalhães, residente 
~~o da Paraíba, em virtude da lei. ::~u~a~u~:~o ~~:;~~,' r:;~s d~~t~~a~ 

Faço saber aos que o presente edital da citação, comparecer em Juizo e pa­
virem ou dêle noticia tiverem. que ten- gar a mencionada lmportancia ou v:l" 
do sido iniciado nêste Juizo O invªntá- acompanhar ~ pen:hora que será opor­
rio dos bens deixados por falecimento tuname~te feita, ficando o mesmo Ce­
de dom Laudelina Leopoldina Leitr, ve~or citado par_a todos os termos ctn 
domiciliada que era ne5ta cidade. 101 acao ª~ final Julgamento. sob pen.a 
pe-lo inventariante e viuvo da clP tu- de revelia. ~ado ~- passado, nesta c1-
jos declarado. acharem-se auscnt~:; os dadc _de Joao Pe.ssoa, aos qua~ro dias 
herd~iros seguintes: João Clerr..entino ~in:~s ll\~gosto do ano de mu 1_:iovc­
Fi~ho, r~stdente na cidade d~ Campina Silva 

8
T~r~.~~t!s~rfjl6· Ed~s Eu;~~r~~ j! 

G1ande, Severino C1ementmo Leite, Fazenda O datilografe' < . ) J · d 
restde1!te na cid~de de. João P~s.;ôa , Miranda' Henriques. kt:s. co:r5;rrn! 
Eugemo C.leme1~tmo Leite~ .re.s1d.~nte 

I 
com O original, dou fé. _ o escrivão 

r;i~l~:~:r~ I;,1~si~:n-::n:~
0 Pm~~S:t~r Eu na pio da Silva Torres. ' 

g\~:;:~~{;;',od~eM;:t:tt~te. ~es~;~~~ T U B E R C U L O S E 
em lugar incerto e não sabido. pe~o 

~~fiai°'~~i;::eio s;r::.;"'i!'S:e~elt';:";~J~ DR I AR NA L D o G o M E s 

AO COMtRCIO E AO POBLICO DESTA CAPITAL E 
DO INTERIOR DO ESTADO 

A CASA LIDER tendo incorporado todo o 
stock da "ILUMINADORA" e não querendo con. 
tinuar com alguns artigos da antiga casa, resolve 
vender a preços baratíssimos todo o estoque de pra. 
tos e chícaras Pó de Pedra Inglêsa, Cafeteiras, Ca. 
necos de agata, Balanças de vários tamanhos e tipos. 

A visà tambem que mantem um grande sor. 
timento de materiais eletricos que está vendendo a 
preços baratíssimos. 

Rua Duque de Caxias n. 470 - Ponto de Cem Réis 
dias. em virtude do qual ficam dit.os , ·,--------------, 1 
herdeiros citados para dentro do pra- 11 

zo de quarenta e oito !48> horas qut: Curso de especialização com o IF============,,.. APROVEITE A OCASIÃO 
ultima citação, dizerem sobre as de- Prof. Clemcntino Fraga no Hos- 1 · 
clar::~s e~r:, ct~tv~~i~·ri~~it~isc d~c~:~p~~ rii!-9,1 de Isolamento s. Sebas- 1 DR. JOSA MAGALHIES • dov~~~i;~~ u:g:~~~ i: ~!~.~ict~azi~: 
nharem os rlemais termos ulteriores e u: n;r!~~/e d:an:~~:r~~~~ós; (Medico Hpeclallsta) pttfio Jm;é Pessôa. n. 197. defronte 

pa~t~~~; ~~nf~:í:~t~~i~ ~~é tÓl:f!I e es- tratamento por processos mo- Tratamento medico e operatório doo c~~~:o ~~~~~~~~· o dono expUca-
pecialmente do:-1 herdeiros supn men- dernos. rá ao interessado. Tratar no mesmo 
cionadoo. lavrou-se éste que será pu- d.as doenç1',s dos olhos, ouvidos, 
bllcado Lrés (31 vezes no orgão oficial DOENÇAS DO APARE- nartz e garganta. 
do Estado A UNIÃO e afixado no lo- LHO RESPIRATORIO 
cal do costt1me na fórma da let 

!>ado e passado nesta cidade de Es­
peranca, em 7 de julho de 1938. Eu. 
Antonio Ataíde Cavalcant.t. escrivão 
ad-hoc, o ditilogmfei e subscrevo. -
Antonio Atsfde Cava1cantl. - João 
Serg1o M~ia. - Conforme com o ori­
ginal, dou fê. Esperancn, 7 de julho 
de 1038. -- O escrivão ad-hoc, Antonio 
Ataide Cavalcantl. 

ADMINIS'l'.'ltAÇAO DO DOI\UNIO 
DA UNIAO NA PARAfBA. - Edital 
n.• 4-A. - Aforamento de terreno 
proprio nacional. - De ordem do sr 
delegado rtscel do Tewuro Nacional 
néste Estado, faço público que o sr 
Sablno Fernandes Pessóa requereu o 
aforamento do terreno - proprio na· 
clona1 - benettclado com as casas 
nf. 142 e 154, da avenida Oloto Cam­
peio, munlclplo de J<>ao P-õa, ne.t.e 
Eatado. 

Os detalhes t6cntcoo e demall eo­
çlweçlmmtqt ccptam do edital n.• 

Consultas e tratamento em ho­
ras previamente ma.readas e dia­
riamente das 13½ ásl5 horas. 

Rua Barão do Triunfo, 420 
1.0 andar. - Tel 1606 

João Pessia 

PROPRIEDADE A' VENDA 
Vende-se a propriedade 8. Vlcenle, 

tlntlga "Tapado", medindo majorada­
mente 80 quadros de 50 braças. com 
bõa casa de vivenda grande número 

TRATAMENTO RACIONAL DOS 
RESFRIADOS REPETIDOS, 

Co-tórlo: Rua Duque 4e CnJu, 
IH. - De I ú 1, 

Realdencia: RUA VISCONDII DE 
PELOTAS, 242 

- 10&0 PIIBBOA -

AOS PROPRIET ARIOS 
FAZENDEIROS 

E 

:e ~::r::..r•= =:~:,ng':1;~ Motores para luz e rid.los com 
açucar, adaptação para alambique, etc. grande redução noo preços, vende a 
A tratar com Pedro Batlata de Albu• CABA LIDER. Rua Duque de CUlaa, 
q11erque 0111 Ouarablra. · t70. l'Ollto de Cem B611, 

CURSO PARTICULAR 
Pror. Joio Vinarn, ••isa ,..,. 

interessa.dos que mantém um cur­
so primário o oecundárfo funcio­
nando diariamente de 7 ½ is 11 
e tias rn ás Zl boras. 

AVENIDA GUEDES PEREIRA. 70 

Papmento adiantado. 

TERRENOS 
Vendmnwse em lotes pequenos, a 5, 

6 e 8 mil réis o metro. na A venlda 
Maximiano de Flguelrêdo. perto do 
Instituto de Educação. Agua, exgõto, 
luz e bondes; lugar de multo futuro e 
saluberrlmo. A tratar na rua Maciel 
Pinheiro, n. • aoa. 

MANICURE 
Severi.na M. do Canno, manicure 

hnbllitada cm lonlíta prática, tendo 
deixado o "Salão Central". onde ser· 
via e se afirmou pela impecavPI exe­
cução dos trabalhos que lhe eram con­
fiados. passou a exercer a. sua profis­
são em sua própria residencia, á rua 
Silva Jardim, n. 0 673. Em sua nova. 
instalação, pode ser procurada para. 
serviços profi.sslonais, das 7 ás 11 e 
de 13 ás 17 horas, todos os dias uteis. 

óTIMA OPORTUNIDADE 
Vende.se 1 grande terre. 

no á rua S. José. A tratar 
com Salustiano de Andra. 
de, rua Duque de Caxias, 
416. 

UMA BICICUTA 
em perfeito estado, Ytnde-se, po, 
preço moil<J comodo, á ..,.. 8anl<1 
Ellu n.• lff. 

PREDIO A' VENDA 
Vende-se o predio 253, á 

rua Duque de Caxias, es. 
quina com a Praça Rio 
Branco. 

A tratai· no mesmo. 
j .... ,__...-, 

1 
::~=~-s: 00

:~: LY=~~ ] 
QUANTIDADE PELOS ME­

LHORES PREÇOS. 

Rua Desembargador Trindade, 86 .• 

Senhoril& dica-me q que prefere • 
eu Jbe direi se sabe escolher o qae 6 
INlm. Melas para senhora IÓ • (lua 
API", E' llôa e 6 llanlá. 
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OU EM E K D N R A D H EN LEI N ~~ 1~!E~ ~~ !!~Ç~ p R Qc§ão da J}pg.J ~~&J~~âa~Jl1~:~ 
O PesadeAlo da Checoslováquia - o li Pequeno Hitler" Segundo as Informações do Jornal No gcnero que abraço_u. poucos conspiradores americanos nn grande 

• ,,. • Excelstor de Paris, residem atualme11- temos dignos de nóta, cntt e ~s Q':,lnl!'; capital, tudo esta nessas pagmas mng-
0 mistério de uma fuga - A historia ,. repete te, na França 2.664.000 estrangeiros, se destacam Pedro Calmon. Theo Filho nlficamentc focalizado 

(EXCLUSIVIDADE DA 1. B. R. PARA "A UNIAO") 

' PARIS, Agosto - Por Gary Ross 
teportpr da Agencia 8tar - A f1gura 
de Konrad Henlcin, qut' se clel'>taca 
com impressionante rclêvo, no pan?­
rama politico da Europa atual, é obje-

Konrad Henlein 

t-o da curiosidade dos jornalistas. 
Sua história é muito interessante. 

Henleín conta, atualmente, quaren­
ta anos de idade e até bem pouco tem­
po era um nome inteiramente desco­
nhecido no seu pais. Sua carreira po­
lltica e.presenta as mesmas caracle­
risticas, que a de Adolf Hitler, tanto 
assim. que é conhecido pela alcunha 
de o "Pf'queno Hiller·•. 

Possuidor de um físico meúdo e del­
gado. tem a pé'lc levemente moren~. 
Não é pos..,;;ivel. embora com toda boa 
vontade. considerá-lo como um a1iano 
de "pura. agua ... 

Na sua cadernêta militar consta uma 
porção de citações honrosas e de atos 
heróicos prátlcados em defêsa õos Im­
périos Centrais. Usa oculos e tem o 

todo ele um pnslor protestante. Sua 
voi e Jraca. Porém, essa deficicncia é 
compensada pelos tambores e clarins 
da sua tropa de assalto. Durante a 
g11ai1de Guerra combateu na frente 
italiana, onde foi ferido. Quando a 
Guerra terminou. foi trabalhar num 
banco> Sua atuação nêsse lugar foi 
discreta. Demorou-se pouco, porem, 
nêsse emprego. Naquéla época esta­
vam em grande voga os ginásios e 
H.enlein se dedicou à tarefa de organi­
sá-los 

Em 1933 havia, na Checoslosváquia, 
um partido nacional-socialista, que 
obedecia ao mesmo programa de ação 
do nazismo. 

A Checoslosváquia é uma republica 
de principies verdadeiramente demo­
craticos. A' sombra dessa proteção que 
o regime democratico assegura a todos 
os cidadãos, Henlein começou a de­
senvolver a sua propaganda. Apezar 
disso. na primavera de 19S3, a b.µpfc­
ma Côrte da Checoslováquia dissoveu 
o partído nazist.a., sob a acusação de 
exercer atividades separatistas. Na­
quéla época, o seu chefe era Krebes, 
que embora perseguido pela policia 
checa, conseguiu fugir. 

Não se sabe bem. se êle deixou Hei­
lein como chefe do partido ou se enal­
teceu, em Berlim, a sua capacidade. 
O certo é que desde êsse momento, 
Konrad Henlein entra para a história. 
Em quatro anos consegue converter­
se num pesadélo para o govêrno Checo 
e conquistar a admiração de Berlim, 
que lhe dá inteiro apoio. 

Henlein é um homem inacessivel. 
Poucos jornalistas podem se vanglo­
riar de se ter aproximado déle. Vive 
protegido por uma guarda pessoal e 
as suas ordens são cumpridas religio­
samente. Os representantes do seu 
partido, na Camara dos Dep4tados, 
agem diretamente sob suas ordens. 
O jôgo inaugurado por Helein é bas­
tanLe perigoso. Declara para o mun­
do : •· sou leal á. Checoslováquia", e, 
na sombra, conspira contra a segu­
rança dêsse pais". 

FOLCLORE BRASILEIRO 
( Conclusão da 1.• pg. l 

acompanhava, fol~nos possível a 1:ea· 
lização da quantidade de pesqwzas 
<tue hoje a Missão pode apresentar 
como resultado da viagem. Basta ci­
tar alguns exemplos expressivos: 
quando a Missão aportou no J:tecife, 
os xan-gõs que constitúem indiscuti­
velmente a parte mais importante da 
sua pesquiza ali,. estavam fechados 
pela policia, proibidos de funcionar e 
com todo o seu material apreendido. 
Bastou que manifestassemos o desejo 
de trabalhar o xangô, para que fósse 
imediatamente, conseguida u~ or­
dem para a realização de um toque . 
Por outro lado. enquanto trabalhava­
mos ne. colheita das linhas melodicas, 
dos informes orae:;, etc., eram ofere­
cidas á. Missão todas a~ peças do cul-
to, que pudes.c;em interessar . 

Termmada A. colhelta do xango, a 
direção da G. W. B. R. colocava á nos­
sa disposição os meios de transporte 
na sua zona. De Rio Branco, ponto ter­
minal dessa estrada, para deante as pre­
feituras tambéll) facilitavam tudo para 
que a colheita iossc Iarta o Q.ue nada 
nos faltasse. 

AS REGIOES VISITADAS 

._ Q1.1n1c; as zonas visitarias pela. Mis ... 
são? 
- Depois de Pernamlluco veio a Pa.­
raiba. Dêsde logd sentimos a amizade 
e compreensão que nos esperavam ali. 
A nossa procedência abria mais uma 
vez como foi abrindo até o fim da vla­
geffi todas as facilidades, Podemos 
perc~rrer todas as zonas désse admi­
ravel Estado nordestino numa longa 
Viagem de 37 dias, com uma condução 
que o Estado puzera á. nossa disposi­
ção. Nos mw1icipios por onde passavam 
as prefeituras faziam todo o possivel 
para o êxito dos nossos trabalhos de 
pesquisas. Secretá.rios de Estado cons­
tantemente se punham ao par do que 
se ia fazendo, providenciando para 
que nada no~ faltass<'. V1Sitavam os 
trabalhos pe~soalmente. Na c0;pital pa­
raibana.graças a éssa situação mvejavel, 
podemos colher uma pC'ça que um es­
pecialista nestes estudos, que lá. esteve 
por dois anos, tnutHment.e procurara. 

Afinal, i-eria int.erminavel a pesquisa 
de cultos afrobrasilciros, temo:s porme­
nores neste sentido. Posso, entretanto, 
generalizar éssa situação. 

O que acontecia nos circulas oficiais, 
acontecia com todos. Ba~ta citar o 
rxemplo daquêlc admlravel sertanejo 

de pesquisa séria que presidiu aos tra­
bal!los. 

O INTERESSE DO MATERIAL CO­
LHIDO 

- Mas. do ponto de vista paulista, 
qual o interes.se do material colhido? 
- Não sei se é necessá1io encarecer o 
vRlor dêsse material. Esta documenta­
ção toda a respeito da arte e tecnica 
popularrs . da& regiões brasile1rus q•ie 
constituem, indiscutivelmente, a zona 
onde mais puros se conservaram os 
traços caracteristicos da nossa forma·· 
ção tradicional, apresenta pormeno­
res e dados indispen. .. aveis ao estudo 
de residuos que permanecem, aqui no 
Sul, somente em ,u~ consequencias. 
Por exemplo: se em São Paulo não 
conseguimos vertUcar a exisLencin 
aberta ostensiva como na Baía Recife 
e alhures de cultos afrobrasileiros, te­
mos entretanto as suas consequenciu.s 
últimas que pódem ser imputadas a 
uma formação social mestiça pormeno­
res mais puros dêsses, processada em 
presença dêsses cultos. Se desapare­
ceram os costumes que a Missão an­
dou i'Ílvestigando no Norte do país, 
por causas policiais, sociais e econômi,­
cas, que forçaram a situação, muita 
coisa se fixou na psicologia. do põvo 
sulist,a que pode sei· explicada, estudada 
e cvidencil:ld~ através rja manipula­
ção de um material, aparentemente 
pertencente a outras regtõ~s. Asslin, 
temos coisas que são vistas como tipi­
camente nordestt:ias, m:as, que devem 
ser estudadas sobretudo como ma'te­
rial informador da nossa formação 
psicolqgica, arti.Stica e tecnica. 

E há ainda um fáto que me parece 
valorizar multo o material colhldo. 
Desde poucos anos vem o Nordeste so­
frendo uma profunda transformação 
na sua vida social e econômica. Obras 
contra as sêca.s, estradas de rodagem 
e wna porção de outros tatôres estão 
contribuindo para isso. Essa popula­
ção nordestina que constituia o maior 
reposit.orlo dos nossos costume:; tra­
dicionais vem perdendo também aque­
le feitio que a dist.lnauia e a tornava 
úmca no desemparelhado desenvolvi­
mento :;octal cto Brasil. Certas peças 
que fóram .colhidas agora, nesta vla­
gcm, podemos afirmar sem receio, que 
dificilmente serão encontradas por ou• 
tras possíveis Missões futuras 

CONTINUIDADE DO TRADALHO 
DA MISSAO 

pernambuc,rno que nos acompanhou _ Acham-se agora tcnnlnad~s os 
~~rta~~. o e!f:b:~~~~ inc~~ld~uf ~ Ta.balhos da, :.di~são e vai ela dissol-

solércia o mai.s Intimo contacto com vc~-:~~·almcntc, os trabalhos da Mls­
as coisas do lugar. Ou então o nêg1·A são ainda não terminaram. A via­
velho Chlco-pé-tórto, de Soisa, na Pa- gem sim e isso é outra coisa. Todo 
l'aiba, que largou por uma liienuma a um 'iong~ trabalho de. classificação P. 
sua honesta caixa de engraxate, para mo.nipulação do material colhido pe­
t:o.s desvendar os segredo~ mais rccon- cet.sita .ser realizado ainda. Aliás, es.-.e 
ditos do folclorr da sua cidade me parece O t,rabalho de menor im-

Néssas condiçõe:-;. o t,erviço da Mis... port.ancta. 0 que se me afigura de 
liáo, quP. dependla de colheita de ma te- mal~ alcance, do ponto de vista. do 
1·1a1, pÕdc ~cr feito dP uma u1a11l'lra. a.proveitamente mtegral dos t,rabalhos 
que nos :-ialisféz complctamP.nte. Em ela. Missão, e a conUnuidade do espirl-
~!r~i!d:~;:e ~~o N~;~~!~!nr:m~;l~~t~;: to que determinou a criação desta 
P&cidade de colaboraçào e espi.r1to tão pesquiza.o ~ a:r~=~~o e~~~!~f~ :~~ 
compreensivo, não nos teria sido pos- qran~~ta Mt&o ao norte no Braall 
sivel colher um material qu• é hoje v ª,'; \rl I estava JA &utlcltllW• 
llllko pela quantidade e pe!o espírito I set;;n Qllll , 

isto é, ai;;, da população total francê- e U1;1S dois oll três mals. , o capitulo sóbre Recife de 1816 é 
sa. A imigração de estrangeiros au- E ureclso, pois. que continue poiquc qualquer coka de notavel E con~ que 
mentou com extraordtnarla rapidez a familta é, de fá.to, pequena... vivacidade êlc no:, apre:seuta a figura 
desde 1914 até 1917, atlngíndo esse Os entendidos, os q'.:!e tomam do r!s- medíocre, sem iniciativa. do capilão-gc.•­
aumento pl'ogresslvo 80":;,, durante o cado, como julgam, vao dar a opintao, neral Caetano Pinto, govrrn.ador da 
ano passado. Noventa e quat,ro por vão talvez cm dua;" pertadas, conde- Capitania e n do seu. ~ecrelár10 'ParU­
cento dos espanhócs oue, cm conse- nar um livro que e fruto de estudmi culnr e alcoviteiro Josc Carlos Mani.uck 
qucncta da luto clvtl abandonaram a exaustivos e de um trabalho pertinaz dn Silva Ferrão! o capitulo ''Sibir~·· 
i;Ua patria residem hoje em terrltorlo e louvavel. é de mestre e não só o retrato do ne-
Irancês Óitenta e oito por cento dos Não faz mal. Isso é sempre assim. . gro rezador está bem feito como a par-
emigrecios belgas, 72r;~ dos emigra- Isadora D_uncan. em j'Minha Vida_" , te em que entra a ternura materna 
dos ltaltanos, 50':~ dos - emigra- conta que cedo desp1:esou os julzos so- D. Ana é um dos exemplares mais per­
das sutssos, e finalmente 49',; dos bre a sua obra, em virtude da!i inJu.c;t1- feitos . Dorinha ai abatida e fragil, 

!~1!.1g~:~1d5en~~:1êJ:;1n1~T~~
1
h;r~:rit'oªJ~ i~~~ ~~Jfaas~~~!i0

::u:~s !~~s t~i= ~~fi~~~:.u~h~f~~!ª .. ~r:;:f~~~~: ~~~r~~= 
da República. Os emig,-ados itallanrus nal de Berlim havia um critico que a zada e subltme 
constitúem o maior nucleo estrange1- cobria de insultos, chegando a negar- E o romance prossegue palpit2nte. E' 
ro residente na França, pois o seu to- lhe até o senso musical. a viagem de Ma1·t1ns a Londres. para 
tal répresenta 34% de todos os es- Um dia, contudo, resolveu a grande 1egularizar seus ne,z:ocios, 1'.>CU regresso 
trangelros no pais. Seguem-se na or- artista convidá-lo p~ra vê-la, a fim de B. Pernambuc<:>, onde é recebido com 
dem: modificar a sua op1mã-0. ~randes alegrias pelos seus amigo:; e 

Polonêses, 18<1,, e espanhóes, 1sr;., Isa~1ra Duncan verificou então, que correligionarios, o hr:>rborinho dos pa-
As municipalidades da França, re- 1 o hom.em que com os se~ conceitos lhe triatas. os excessos üc civismo regados 

gistram anualmente 65 mil recem- havia tirado tantas n01tcs de sono a cachaca; a colaboração d01 heróes 
nascidos, filhos de estrangeiros. Du-1 para ouvir precisava. de uma cornéta paraibanos José Pere!ffino Xavier de 
rante o at\o passado, 10% de todos o~ acustica e, mesmo assim, e embora sen- Carvalho e Manuel Clemente caval-

!~~os f8~6s e~te
01

~~tf:~;e~~~~s :iscft~! ~:~e~~1J~;~~r~ ~;.~u~:t::.~eiras, mal ~~~J;·ci;~~rediu~~~1~~ ~~âro P~~u~itv! 
na França. DêsSes crittcos mal informados e que Pedroso~ ca!usa destemido; de Barros 

Durante o mesmo periodo de tempo falam dos livros conforme a simpatia Lima, o ''Leão Coroado"; o Padre Mi-
21'1 dos autores de atentados contra que a capa lhes provoque, o sr. Eudes guelino, o Padre Roma e outros. 

1 a vida alheia e responsavets por _cr1- Barros irá encontrar muitos. .. A cabocla Janoca, se bem que flgu­
mes de morte eram súditos de nacio- "Dezessete", Pntretanto, não precisa ra lnteirament~ de ficção. creada para 
naltdade estrangeira, enquanto que. de favores literários. encher o romance de um pouco de 
sempre os estrangeiros reivindicaram E' um grande romance que nos mos- "sex-appeal '', é feita com maestría, uma 
a autoria de 18% çle todos os assalto~ tra o que foi. em toda a .c;;ua trama e criação que Sf toma real e que bem de­
a mão armada, durante os 12 mêses tragico desfecho, a revolução de 817, 1 VPria ter existid.o na vida dramatica 
passados. em Pernambuco e na Paraíba. Temos de Martins. com toda a certeza. A sua 

néssas paginas soberbas quadros ema- dedicação ao obJét:o do seu amor im­
cionantes e trechos do mais delicado 

I 
possivel toma aspecto de heroismo dig­

lirtsmo. no das mulheres pernambucanas, das 
Dr, Fernandes Barbosa 

DOENÇAS DA CRIANÇA 

Maria Teodora, filha do comprador mulheres do nordeste, que o autor, mo­
de algodão, coronel de Milicias Bento I ço e poéta, tão bem de perto conhece ... 
,José da Costa. e noiva do heróe da epo- E'la é a fiha da terra, defendendo a 
péia de 1817. Domingos José MartinG, é sua carne e o seu amor. E' mesmo pena 
uma figurinha doce e terna, que, com que Janoca seja uma ficção! 

Consultório: Rua Visconde de Pe- a sua dedicação e pureza de alma, en- E'la, entretanto, vive pa~a res.s&.ltar o 
lotas, 290 - 1.º andar. che de graça e perfume. de suave poe- poder criador do romanc1Sta e a sua 

(Em frente ao "Plaza.'') 

Resldencla: Rua Duque de Ca· 
ldaa, 6H. 

consultas: Das 16 ás 18 horas. 

- Telefône: 1.066 -

INGLATERRA 

sia e musicalidade muitas paginas de I força.evocativa ao se transportará épo-
"Dezessete". ca dó grande drama que interpreta. 

A sensibilidade poética do sr. Eudes I O sr. Eudes Barros foi feliz na con­
Barroo saiu-se tão bem no perfil de cepcão de "Dezessete ". 'f:le ealgue1~que 
Maria Teodora, como nas cenas dos se impõe pelo seu talent:o e oela sua 
combates, nos recontros violentos da independencia literária no movimento 
revolução. dando pinceladas fortes e cultural do pafs, 
impressionantes, á. Pedro Ame~ico. uns podem querer que o romance ti-

~le mostrou que tem o esp!nto ama- vesse sido mais longo, com passagens 
durecldo no estudo ao escrever este ro- mais minuciosas e cenas talvez mats 
mance, no qual .se revela um historia- intensas, de realismo mais crú, mas o 
dor honest:o e de grande cap~cidade fá.to é que o que está em "Dezessete·· 
para obras que demandem espinto me- !satisfaz plenamente o paladar mais ri-

EM VIAGEM PARA O CANADA' O ticuloso e calmo para apurar os fátos goroso. 
MINISTRO DOS DOMtNIOS BRI- com todos os seus detalhes. Falando sôbre a "Decadê!1cia das li-

. TANICOS O sr. E~d~s Barros tem um poder teraturas". em artigo para O .. Correio 
LONDRES. 17 (A UNIÃO) - Em- de ressurreiçao e para se transportar d Manhã,. 

0 
sr. Julio Dantas evlden­

barcou para O Canadá o ministro dos n outros ambientes, de. reviver épocas c! 
05 

IatoÍes adversos ao homem de 
Donúnlos Britanlcos, lord Star1ey, remotas, com uma fidelidade e clareza, lHras em nosso tempo. acaban~o por 

i~:rei~t!u;ui~:os1~oT~~n~6iõ~ü~s
6 i~~ qu~ ~!~~ri~ "ldealtstas'', que se passa ;on~o.r~~r 1~~:n!º1a ~;?t~g:~~sig~i~~~= 

glêsas. em Londres, é prova disso. sf~
1
e de Viena d'Austria, que a ht.e-

------------- ratura está em crise. em virtude da 

O B A T I S M O D A S R U A S agitação ela vicia moderna, que afasta 

(Conclusão da 3.• pg. l 

Breve lhe levam o resto. Epitacio Pcs­
sôa deu saltos mortais até aquinhoar­
se no caminho de 'fambaú. E o próprio 
Vidal de Negreiro~. o maior dentre to­
dos, não tendo logrado o monumento 
que merece. deve aprumar-se o má­
ximo no centro onde acabou, ou b.m­
bém nã.o escapará. Praça do Relogio e 
Ponto de Cem Réis são concurrcntes 
populares ao seu prestígio. 

Diante disso, que '1estino agual'darão 
os novos vultos destacados para o pa­
lronato de grandes ruas antiga~? João 
Suassuna, que aliás gostava pouco de 

Para seu uso diario o sabão liquido 
MALVYLINO, é o aconsclhavel, pois 
é antisético e cicatrizante. MAL VY -
LINO ? 

Fortaleza - Ceará. - Corrêa & 
Cia. - João Pcssôa. 

mente preparado para promover êssP 
extenso apoveitamento dos seus tra­
balho. Pensando bem. os resultado::t 
desta viagem não const.ltuiam mais 
que um aspécto particular dos estudot:i 
promovidos e amparados pelo Departa­
mento de Cultura nos vários setõres 
da sua atividade. A compra de duas 
importantls.stmas brasilianas, a ctiaçáo 
e o amparo dispensado á Sociedade de 
Etnografia e Folclore, a Dlscotéca, 
com seu apoio aos estudos de musico· 
logia nacional, o aproveitamento qua­
sl imediato das peças tradicionais do 
nosso folclore no sistema educacional 
dos parques infantis, e pesquisa do 
congresso da Lingua Nacional, etc .. 
tudo isso eram setôres diversos conver­
gindo numa mesma consequencia, 
nwn mesmo fim. Em ultima análise, 
somente um plano assim desenvolvi­
do poder& valorizar, de um modo de­
véras Jmportante, todo o trabalho rca­
lízado durante os vários mêses que a 
Missão andou viajando. 

Talvês em presença. dessa solldêz e 
flrmêsa de planejamento de tra.balho, 
é que vários govêrnos dos Estados por 
onde trabalhou a Missão se interes­
saram tanto em saber da vida e orga­
nização do Departamento de Cultura, 
e não raro também em criar organis­
mos de tdenttca. estrutura e fins. 

Daí pensarmos que somente isso já 
co1t.c;titue quaat wna obrigação lndis­
farçavel de cercar êsse gcnêro de tra­
balhos de wn esforço de colaboração 
vasto e produtivo. Nem que seja só 
para corresponder á confiança que de· 
posltaram na capacl~ade e na organl­
aaçf,o llo Departamcaw. 

nossa cidade, espera. ter mais sorte na 
rua da Areia do que o herói da ras­
sagebl de Humaitá? José Tavares que 
tempo confia demorar na. avenida 
Concci~ão? Dali já saiu ás C"arrelras o 
\'elho Bôto. O ct1so de Rodrlguc-s Cha-
vcs é eloquente: d<'balde ~l)f'ra umc1 
võz do põvo que lhe cham(' o nonu• 
no Passeío Geral. Osorio, com todo o 
fulgor da glo1·Ja. de Estcro Belaco e de 
Avahy, não se impoz nunca 1ía ru.1 
Nova. Caxias, o maior dos soldados 

o escritor e o poét.R d? meditação, 1m-

~i1l!d~~\~nªe\ã~~e~;1~~r~~i~f~:~ J~ 
es~~~g·r uma verdade. e, por lsso. deve­
mos louvar aquélcs que, f.ugmdo ao 
zum-zum da vida exteri.or: amda man­
têm acêsa a chama da 1~eia, .eu: horas 

f~1~~!1:ª~!~~it~o r~~}~rJ~· i~ori;gc1fi:s ªJ~ 
amargura~. pois ~nulto m:us f~cil serfo 
com as suas aptidões. se ded1ca~·cm R 
ganhar a vida de outro modo, visando 
lucros muit-0 mais certos e sem as amo­
finações que as coisas do pensamento 
trazem, Quasi que sem resultado pecu­
nisrio 011 f'Cllll 11rrH1 vo:icr~ miragem de 
recompensa na postcri<!.adc 

'•De-1.essete'' é um grande .livro. QUf' 
foge> á bitola da chw,ma de hvros mal 
cscrit.os que ago.ra 1lt1dAtn por a1 entu­
lhl:l.ndo as livra.na..-;, chC'ios de pornogra­
fía e em cstflo. telegrnfico. onde o me­
nos que se vê e arte e gramatlca. 

O sr. Eudes Barros. ao contrario, 
escreveu paginas ant0Iog1cas, onde a 

tão bélo em sua int<-ligência e em sua literatura é encont~ada nova~ente, 
pureza idealista, não se fixou lá em tomando a gente por elas con1;cc1mento 
baixo no Comércio!. Se a Palmeira com um escrit~r aue leva a seno o seu 
é sempre a Palmeira. apczar do nome mistér. sem atitudes de rast.aq~erlSmo 

literário. sem tudo de que rsses t~.IR 
ilustre de um Presidente! Também "genios" usam e abusan~. com cn_1pafl~ 
para que trocamos, sem um imperati- (> com a mais compléta ignoranc1a das 
vo real, nomes de acidentes naturais, . égras mais comesinhas. 

brasileiros, guerreiro e paeifi<"ador, não 
comanda, não vcncc na rua Direittt.. 
Jnlia Lopes, da noi,sa querida Anali('e, 
nã-0 durava dois dia\ no lelrciro. Eu 
quero vel" o Padre Ma.Jagrida dize-r 
missa no bêco do Licêu. Ora, se o nos­
so Maciel Pinheiro, aqui da gleba. e 

de fatos· de nossa cronica. e de modes- Urna das i;ra\1ctrs qualidades do sr. 
Eudes .-qarros é a sobrledadE' ao lado 
do seu fino "humor" com que sabe tri­
ar certas passagens <' certos ditos, com 

'li' despreocupado, o qur lhe realça bas­
'ante o trabalho. 

tos fundadores, nomes consagrados pe­
lo uso e pela tradicão? Nomes perfei­
tamente- eufônicos e adN1uados, como 
La.deira das Pedras, Bê<'o da Compa­
nhia, Portinho, l\la.t.a-Ncgro, rua dos 
Pintõres, Monte Alégrc, Curva do Sol, 
Bôl\.-Vista, rua das Flõres, Maria Eu-
Una, Meira de Menezes, etc.? 

Estava para rscrever as sugestões 
,gue também a mim solicitou o digno 
prefeito Fernando Nóbrega sôbre essa 
nomenclatura, quando vi na A UNlAO 
de domingo o decreto munfoipal 395. 
l\tinha opinião ia ser pelas dC"nomina­
,;ões de uso comum, que ,·ário& prefei­
tos prometeram mas não quizeram ofi-
cializar. 

A cidade desenvolve-se cada dia, po­
dendo as ruas novas se destinarem á 
consagração de nomes nota.veis, por­
ta.dôres, niio só de bondades e alo:,; 
vulgares, ma~ de exemplos bélos c 
fortes de visão e de trabalho. O que 
convêm é que os nomes scja.m, por seu 
conheciménto reneralizado, indicaçôe8 
precisas na vida comercial e t;0clal. 

E convenhamo6' que o pôvo é, de 
resto, ótimo oficiante do batismo das 
l'UM, 

Ponho-o, por isso, cntrr os homens 

~~rr:ªit~nriei~('t~~!~e:sa~~~~~ªr;~l;:~~s~ 
tas históricos que pos.c;;uimos. 
j,Dczcssete" não é mnn promrssa, por­

riue é a afirmação de urna pujante ca­
pacidade, o inicio seguro de uma fé.se 
numa inteligência mo<:a qu" com os 
'·Cantices da terra jovem" já se sa­
grára um poét.a dclicio';O, 

Nêstc novo caminho crc>io que o sr. 
Eudcs Barros encontrou a róla qu~ lhe 

pe~t.e~~~ e é lon~a. mos a camtnhatla 
compen~a quondo se tem as sua.s qua­
lidades 

1Da • A Batalha", do llio., 

ITAUI 
EM VISIT/\ AO VF".SúVfO 08 llU, 

Qur,s DP KENT 

N/\POLES, 17 <A UN!/\0< - O late 
Ttna. em que vla_hun o duque e ,a 
duqucza de Keut. em excursão de fe­
rias. chegou ao porto desta cidade, 
procede11tc da Ilha. de Cí.lprl. 

Os prJncipes do Piemontie recebe­
ram os membros da familia real bn­
lilAIC~ CQmllli!nôo•OCi ut.é ? voouv~. 



ÚLTIMA HORA 
(DO PAíS E ESTRANGEIRO) 

R O M E N A G E Ili A DIPLOMA· JULGAMENTOS NO T . S. N. para. New York, onde será. entref\16 á 
polícia americana. TAS BRASILEIROS 

RIO, 11 - fA, N.) - Realizou•c;e 
no Instituto da Ordem dos Advogados 
tJma g1-ande manifesta<;ão aos diplo~ 
ma.tas brasileil'os que trabalharam pe­
la. solu('áo padt'ica da questão do 
('haco. 

A homenagem foi promovida pela 
Faculdade de Direito desLl e-apitai, 
comparecendo, pe!,:soalmente, o chan­
celêr Osvaldo Aranha " os embaixa­
dores Macêdo S0a1·es e Rodrig·ucs AI-

RIO, 17 - (A UNIÃO) - O TribU· 
nal de Segurança Nacional t'eUniu-se, OS INCONVENIENTES DOS FE .. 
hoje, julgando o prncesso re-lativo ao RIADOS SUCESSIVOS 
mo\-imento comurllsta de 1935, na. Pa-
l':tiba. BUENOS AIRES, 17 (A UNJAO) -

Fôraru tondenados a 6 anos dP pri- O Poder Executivo enviou ao C'on­
:-.:ío os h·h eht-f<-'s da intentona, nm gresso uma meru..1.gem na. qual, são 
dos quais de nom<' João Pedro de Oli - expostos os inconvf'níent.es dos írria­
'Vf'ira, e 15 co-a·éus. O Tl'ibunal absol- • do$ suressivos. 
veu os restantes, entre os quais o dr, A mensagem adianta que o Govêr-
Joáo Santa Cruz. no está pr~parando um projéto fixan-

Amanhã, entrará em julgamento o do, tlefinitivamente, os feriados. 
ves. proC'esso referente á. masorca integra-

O orador ofirial foi o prorC"ssõr Os- lista tte!:fa capital. respondendo pelo CONDECORADO PELO GENERAL 
car Cunha. mesmo, entre outros, os réus Belmiro \'UILLEMIN 

Vah'eJ·de e B::s.rbosa Lima. 
A CHEGADA DO l\11Nlsfll0 VAL· -
J>FMAR FALCÃO I TERRA DE TODOS OS ESTADO~ 

BERLIM, 17 (A UNIÃO) ·- O ge. 
neral Vuillem.in condecorou, hoje, o 
avia.dor alemão rapitã.o Henke que a­
caba de fazer um brilhanµ> ·• ra.id" 
Berlim - New York - Berlim, num 
"otal de 45 horas de yóo, 

PARA o ESTAIIIO no "BOTA· 
RIO, 17 - (.\. N.) - Ultiman1-se 

I 
FOGO" 

os prep.·uati,·os para a rec('~âo, na 
)lrÓ).ima sc,ta-feira, do ministro Val- RIO. 11 (A. N.) - O "1·. Lourival 
derr.ar Falcão, que regressa da Euro- Fontes. diretor do Departamento de 
pa, aonde foi representar o Brasil na Propaganda, enviou, ba dias. um telf'- OBRIGATóRIO O ENSINO DO 
(;onferl•ncia Internacional do Tr::tba- gTama a todos os Interventores Fede- PORTUGUi:S NO PARAGUAI 
lho, reunida em Genebra. rais, pedindo a remessa de uma por-

A' demom,tra~ão de ~olídariedad~ ção d<- terra para o e,st.din do "8ota.­
qn,.. os trabathaflores vão proJ!lover ao ~ô~~",.com o fim de satislazer a uma 
eminen1e titular compar<'cf'rao todos 1mc1at1va profmulamente narioria.lis-

Aj,SUNÇAO, 17 (A. N.) - O Go• 
vêrno baixou um decreto tornando o­
hrigat.órlo, em todas as escolas de en­
sino secundário do Pais, o e,nsiuo da 
lingua portugut'sa. Num dos "conside­
'tanaa .. , diz o decreto que o Govêrnb 
assim proeede, •• para construfr sobre 
bases firmes o futuro da América.,. 

operários do Oislrilo Ft'deral. ta, daquêle (·IUbl'. 

be!f Jr~~!t~!::1~~/~e ºq :.~t~:1d~·:c~; 
11''1Ro~ ~I~piot~~~L [JL~i~~r:r Est:idos, ;nfOl'Wa.ndo o cumpr;mento 

CANO DE FUTEBOL daquela. solicitação. 

RIO, 17 - IA UNIÃO) - O sr. 
Castelo Brauco. presidente da Con­
federaC'ão Brasileira de Desportos. re­
<:ebeu um oficio do pre"iidente da. 
identica agremiação, no Perú, reite­
rando o convite anteriormente feito 
para. que o Brasil participe do próxi­
mo Campeonato Sulamcricano de Fu­
tebol a. ser rtalizado e-m Lima. no mês 
de janeiro \'indouro. 

)101\IENAGEI\I A' l\lEIIIO'RIA DO 

CONDE AFOSSO CELSO 

RIO. 17 - CA. N.) - A Academia 
Brasileira de Letras realizará, ama· 
nhá, uma sessão pública, em home­
nagem á memória do Conrle Afonso 
('elso, havendo, já. vário~ orador<"S 
inscritos. 

ATIVIDADES DO COSSt:LIIO SA· 
CIONAL DE SERVIÇO SOC:I.\L 

RIO, 17 - (A. N.) - O Con.sêlho 
Nacional de Servi<;"o Social, pre-sidid1> 
pelo ministro Alaulfo Paiva, lendo fle 
<1espacha.t' cerca de 1.000 pedidos *le 
subvenções de estabelecimentos de 
~aridade e instituições de ensino, esté\. 
fazendo visitas aos mesmos, com o 
fim de obsenar, diretamente, ..,~ 
necessidades alegadas. 

llIDU' SATÃO SEGUE, llOJE. PAR.' 
llUENOS AIRES 

PRESO NO RIO l1lll ESPIÃO Al,E· PROIBIDO O USO DE BANDEIRAS 
,HAO E ESCUDOS DOS ESTADOS 

RIO, 17 (A. N.) - A Policia desta LIMA, 17 (A UNIAO) - Por decre-
capital recebeu um telegrama das au- to do Govêmo Federal, de ora por di .. 
toridades norte-americanas informan- ante são abolidas toda.si as bandeiras, 
do que a bordo do navio ·• Del Mun... armas, escudos ou quaisquer insignias 
do" viajava, com destino a Buenos; dos Estados, permanecendo. unJca­
\il'es. o individuo Harold Oldfredy. mente, os da República. 

t:~!~:t:.1::-~:sp~~~!eMai~i:~·~:.ional, LINDENBERG CHEGOU A MOS-
O telegrama contém as seguintes COO 

palavras: "A bordo do vapor " Dei 
Mundo" partiu, a 30 de junho, de No- MOSCOU, 17 (A UNIÃO) - Char· 
va Orleans, com dettino a Buenos Ai- les Lindenberg e sua esposa chegaram, 
l·es, o individuo Harold Oldfredy, la- hoje, a esta capital, sendo recebidos 
drão de joias e espião alemão, que pelo povo e autoridades. 
usa o título de conde, viajando cn01 Assegura-se que o famoso piloto 
passaporte falso." "yankee" está fazendo uma viagem 

De posse dessa comunicação. a po.. de experiências para o estabelecimento 
lícia carioca detêve o denunciado que de uma Jinha aérea entre os Estados 
nt-gou aquelas imputações. Unido.s e a Rússia, atravk o mar do 

As autoridades fal-o-ão reembanar I Norte. 

O DESENCALHE DO 
li AL~ IRANTE SALDANHA11 

ção. Também será retirado o lastro 
movel de cimento artnado. 

Ainda esta semana, provavelmente, 
na sexta-feira, os rebocadores empre­
gados no salvament/J dJ navio-escola 
brasileiro tentarão, mais uma vez, 
arrastá-Jo de cima do rochedo onde se 
encontra. 

NA UZINA SÃO JOÃO SERVIÇO DE PROPAGANDA 
E EDUCAÇIO SANITiRIA 

O almoçó na casa de resi-

dência - O inicio da moa-

gem da nresente safra - A 

b e n ção p eio frei Amadeu 

Festejando o início da moagC'm ela 
safrn de 1938. os ttrs Renal-O Ribriro 
e João Ursulo Filho, che1es da impor­
tante firma João Ursulo & Irmãos, 
proprictarios da Uzina São João, con­
vidaram figuras de expressão em nos­
sos circulas administrativos, indus­
triais e comerciais para assistirem á­
quPle fato marcante das atividades 
anuais do mais importante centro in­
dustrial df" aç11cnr do Estado 

O consêlho do dia 
Qua.:1 tucta:, a. <l<.,ençns tl10 sus(·t·U­

Vfis de> <:Unl no~, prirrwlros tempos df' 
Pvoluc-f,o, P, ctunnto rueno.o:; avnnç~1du-, 
se- nd.am, l::1.11to mai.<; :,t>g:uro é o êxito 
do tral:1n1N1lo que é, também, menos 
dispendioso. 

Infelizmente, muitas vezes não sen­
timos o momento exát-O em que as mo­
leftias começam. Graças, porém, aos 
grand(:S recursos de que dispõe a me­
dicina, podemos surpreende-las quan­
do ap!'nn.<; sf' iniciam. Dai, ser util a 
tod2 gente, mesmo aos que se sentem 
bem, 1az<'r·sr examinar por um médico. 

Um n·..;11.ltado nf"gaUvo. isto ê, uma 
cot1statn<;üo de bó;:i saúde num dado 
memento, não vale para a vida toda. 
AquOc que hoje está de perfeita saúde, 
passa o o pouco tempo,· poderá trazer 
r,onsigo a semente dos peiores males 
Donde a necessidade do exame de saúde 
ser realizndo. pelo menos df' ieis rrn 
sPiS m{•S(•s, 

Inrlüa por isso. llCJS .-.l·ll.'õ hábito.,, 
o e·-..tmr· pt•l'lodico de saúde. 

SERVIÇO DE PATRIMONIO 
HISTóRICO E ARTIST!CO 

NACIONAL 

Na ampla C'a.sa de 1·c•sidt'nria rrali­
zon-sc. primeirnmeutR. o almoço. lo­
mando pune Lt. mf.")H os :,;eguiJ1LPi, ~;rs. 
drs. Rnul de Góis, xccrctário d::i In­
terventoria Federal. representando o 
interventor A rgemiro de Figueirêdo; 
Lauro Montenegro, secretário da Agri­
rultura; Flavio Ribeiro, presidente da 
Associação Comercial de João Pessõa; 
Fernando Nóbrega, prefeito da Ca­
pital: coronel José Arnaldo, co- Inaugurada a sua Exposi• 

l

:-;';~ctan~tb~
1
~o. Po~;;~'o MJ~~·;ó ~t ção Permanente 

~~~· <~:-~.Jo~bd~~ D~~ni~m~l~a A~d~~= \ RlO, 17 .- (A N.) - Tna.ugurou-s,, 
ves de Mélo. drlcgados do::. l.º e 2.º nf'~ta ('a.p1tal, a Exposi~ão Permamm .. 
distritos da. Capital; Pimentel Gomes, t.e do Serviço de Patrimônio Historico 
diretor da Produção; conego Matias e Artistico Nacional. 

rrre~irx,ma~~i.toJr/ºHe~~~~ 6::~i.b~~~ te:s;:~e:.~::t~~·t:!eS:rm~:t~:ri~~~= 
rilo Gondim, Antonio Vicente, Carlos novado de dois em dois mêses. 
Fartas, Manuel Gomes e Lourival La-

i~:C,~· i~~z J~ã~n~f!Pt1asc~~1céfiir~~ª~~ VIDA ESCOLAR 
dine Ve)ôso Borges, Alzir Leal. Nerva CAIXA ESCOLAR "N. s. DAS DO· 
Grangeiro. Valdemar Luna, Teófilo de RES", DE 1\lOGEIRO 
Carvalho, João Mélo. Danilo Rosas, 
João Fernandes, Jo:sé Queiroz Batista, 
drs. Abelardo Jurema. redator chefe 
do Departamento de Estatística e Pu­
blicidade; Wilson Carozzino. delegado 
do Instituto de Aposentadoria e Pen­
sões dos Industriarias nêste Estado; 
Orris Barbosa, diretor da Imprensa 
Oficial e da A UNIAO; srs. Antonio 
Cesar, Julio Santos. Arnóbio Marója, 
Cristovão Vieira de Mélo, dr. Joaquim 
de Carvalho, diretor da Estac;ão Expe­
rimental de Espirita Santo; Carlos 
Fernandes, tenente Correia Brasil. de­
legado de Pedras de Fôgo: dr. Flavio 
Marója. prefeito de Santa Rita: João 
Claudino, Lourival Campêlo. Sebastião 
Madruga, Abilio Costa. tenente J. E~ 
pidio, sr. José Antonio de Menezes e 
mme. Murilo Gondim, srtas. Maria Je 
Lourdes Mindélo, Juliéta e Mariêta 
Fernand,s. 

Ao pospasto, o sr. José Minervino 
saudou os drs. Renato Ribeiro e João 
Ursulo Filho. Respondeu, em agrade­
cimento. o dr. Renato Ribeiro, tro­
cando-se, então, amistosos brindes. 

Finalmente, dirigiram-se todos para 
a. Uzina, a fim de assistir a., mício ela 
moagem da safra de 1938, tendo dado 
a benção frei Amadeu. 

Recebemos comunicação de havr,r· 
sido fundada. no dia 11 do corrente 
mês. em Mogeiro. a Caixa Escohr 
• · N . s. das Dôres ··, C'm homenagem 
á Padroeira, anéxa ao Grupo Esco­
lar daquéla vila, sendo. no momento. 
eleita e empossada a sua primeira di­
retoria, que ficou assim organizada' 

Presidente. João Martins da Silv.t; 
.s:ecretáno, Cristina de Araújo Castr<i; 
tesoureiro, Maria das Neves Sousa: 
fiscais, Severino da Silva Lira. Olo­
médes Martins da Silva e José soa­
res de Arruda. 

EGITO 
SERVIÇO MILITAR PARA OS ES· 
TUDANTES DAS ESCOLAS SUPE· 

RIORES 
CAIRO, 17 <A UNIÃO) - Afirma­

se que dentro de breves dias, o govêr­
no baixará um decreto determinando 
a obrigatoriedade de serviço militar. 
nas fileiras do Exército, para todos os 
estuc'ante:;;. das escolas superiores. 

Dêsse modo, pretendem as autori­
dades criar wn corpo de oficiais da 
reserva. para qualquer caso de emer­
gência 

RIO, 17 - IA UNIÃO/ - Bidí1 
Saião seguirá, amanhã, para Buenos 
Aire!-', onde vai realizar cinco concer­
tos constantes de um contráto com o 
.. Teatro Colou ... 

A embaixatriz canora do Brasil via 
jará num a,·ião d:i "Condor". 

Regressarão, amanhã ao 

Rio, a b o rdo do " P r udente 

d" Morais", o s g uarda- ma­

rinhas e tripulantes do n a -

vio-esco l a b r a s ileiro O GOVÊRNO JAPONÊS VAI CONTRAIR UM EMPRESTIMO 
l~iJg;"D_ D:ro~~v~~n!

1
Cd~po\! ~! INTERNO, NO TOTAL DE 25 MILHÕES DE ESTERLINOS 

~~n:ir~is~:r1~6~ªJ~tiloel~o ":~s1[n~: _________ ~:ia. ocupando po5içõcs estratégicas pa-

MÁ DIGESTÃO? 

Acção suave 
e segura 

tr;pulantes do "Almirante Saldanha". PARA- COBRIR "'~SE EMPRESTJMO SERÃO EMJTJDOS ra abrir a marcha só~re Han-Kow 
o comandante Perry de Almeida e ~ \ s 

nlguns oficinis, entretanto, ficarão a - - BONUS DE 3 t lzr',. NO PRAZO DE 17 ANOS -- oE;f',Wt~Jí~~tRBUS" GRAS A 
bordo do navio-escoln., até o seu sal- 12 
vamento. T9QUI_O, 17_ - <A UNIÃO) .- ~ • A , HAN-KOW 17 _ <A UNIÃO> _ o 
ESTÃO SENDO RETIRADOS os ~:;;;s~i~J"

01
l~i.~~':,"'~~u °t~~~i"~e "~11 Os Japoneses talvez adiem ' cholera.-morbus." está preJcupando 

CANrlõES E TODO O MATERIAL ilh-es de libra'· esterlinas h "b H grandemente os exercitas do marc­
PESADO DO "ALMIRANTE SAL- m Pa~a cobrir ê::se en~prcstimo serf:.n a SUa marC a S0 ,., re • an... chal _Clua,1g-Ka1-Chck e do. M1ca_d~. 

DANHA" fm~;~~t:s;~s d~~t;o eci~n.e~~a!~r d~e1~7 Kow, em consequenc1a da es3.~i~:ta~{d~~O~OR t~~~I~~~f
5

eJ:e~~:· ~ 

A TRAGE, DIA DO n~rJg,Ao_ DE~tio
0

~e~~º I;,~~i~~d~~ ~! a~os º grave irrução do "cholera· 
~l~~~~o:~ ~ºto'~~r:;t~~l:ri:rlpd:s~~"qi: .~erDálVa\lplgl1ac·aSdeoQnUaes tdoedso11êsea·sssedadign~::~~ fflOrbus " D O Seio das tropas Quem transmite O paludismo é o ..,. mosquito. O "martelo", que se <:ria na " A N H A N G " con\rnbua ~ara cl'.<_icultar sua flutua- com " China. e m Kiu-Kiang agua empoça.da, fórma o mosquito. 

A I 
Centro Cívico " Argemiro d e os JAPONm,E~ noMPFM A TRF.· 

GUA NO YANG-TSE' AS CONSTRUÇÕES NAVAIS 
Figueirêdo" CHANGAI. 17 - <A UNIAOl - As ra:i~~''.;t~~;;~~r~;;/~~~;.,;,';,';,::t\;','.= PARA OS PAiSES SUL• 

Encontrados os cadáveres ho~~tli~l~u~~slcie c1~~~~~fºae~~~m:gr!~u.~~ ~r~~~~ºn~:~ifgg ~:iá~ir:~e~~~~raf~'1~ te~~t!r~:~00~1i;i ~~i~~~i
1
!~~i~1i~~

1\J~: AMERICANOS 
que se achavam submersos ~!~,;ã! g

1
~Jii~i~;~a vi;·acti!:i:i:,1~! ~~~ª~ da nu margem norte do Yang-Tsé. :::embarcou n<\ margem sul de mcsr.i.J 

- A exolo são o c o rreu, pre- l~~~m trnl,cl-•s asrnntos unport •• ,. i CONFERí:NaA INTER - AM ERICANA 
cisamente, ás 7 ,34 horas d::::.s~:ee~~i~~pi:1:r:~ :t:1

?i~te~~~~ 

r~· ct'ic~i~u~i~êâ~~tl'O Cívico "Argemi• D E e o o p ERA ç Ão INTEL E e Tu A l 
As encomendas do Brasil, 
nos estaleiros inglêses atin­
gem a 2.800.000 libras -

RIO, 17 A UNIÃO) - Prosseguindo 
!nos ·t.'rabalhos para a retirada dos 
destroços do avião "Anhanga•·, sinb­
trado no último domingo, os funcio­
nários da Aeronautica Civil e da "Con-

Compareceu a referida sessão gran­
de numero rle associados. 

Jéto do orcamento das dcspésas ria - A Are;entina terá mais 9 
-A SUA PRóXIMA REUNIÃO l::'"vs.~;. sit;i~~ii ~~;~c~sª;,:\ç~! ~;t vasos de guerra 

REPRESENTANTES EM SANTIAGO DO CHILE 1~~ag~~1r!~:11;;~.
st~! iº~~ti~g~rcparaç.io LONDRES. 17 <A UNIÃOJ - A· 

dor" enoontraram os trê~ eadaveres E t t, t· cham-sr em construção nos estaleiros 
que se achavam submersos. no inte- do Diretório Academico da Em Santiago do Chile, no mês de xim~ 

1
~o~~\e~e~cf: ~l~~~d~~~.q~~a a ar~·~= iuglêses, varias navios destinados ao 

E I d A • d !janeiro de 1939, terá lugar a C01úe- mas que mtercs::;~m part1culannrnte Brasil e á Argentina, no valor de 
SCO i e grOROfflll O rencia Inter-Americana de Coopera- aos países amer~can?s, como. por 

6
-
3
:~·0i~lo~:::: ~:t:t\~~~:~ á Argenti· 

NOVOS DETALHES SOBRE o DE- Ncrdéste visitam A UNIAO ~~º cii~L~1~ªthfi~ni ~~to c:~1~~-~~~~ :;::~
1
ºde ªap~~~~~~~~~o e1~~-e u~:Cl~~g= na importam em 4.550.000 libras. sen-

SASTRE Encontram-se nesta capital os aca- Intelectual e do Govêrno do Chile. res, sábios e estudantes; uso do rád.io, doA! ~~1~t;~ve~~~a: ~~is;::s~rdo:ã~· de 

dcmicos Afonso Macêdo, José Vascon- o. ~~~is~ã~e~~ffei~: d~e~~o~~~~!~x~n~!t ~gu~~
1~?~: ~ ~! 1;~~~~!~J~~n~e~1

~
1

!~~ 2.800.000 11br~1s. 
RIO, 17 A USIAOI - Todos os re- cE:'los e Antonio Dias. representante~ telcctunl pediu. mn fins do nno pas- de um manual pacifista l:iobrc a HisLô- Sabe-sr que o Chile pretende mnn-

Jócios encontrados no '' Anhanga" cio Diretoria Acadcmico da Escola d<' :--ado, por intermedio da organização ria americana; intercambio de profc.\-i~ dar construir dois fruzrtdores ,ie 8.000 
tinha.nt os JJonteiros ntarfando 7 ho- Agronomia de ArC'ia, os quais vieram de Cooperação Intelectual. estabeleci- so~e;i; ~ alunos dob paisc\_nmerkauos, 

1 
_to_n_el_ad_a_s _________ _ 

:;•d:u 3: i::;:~!t;.~::~o;tta em qur ~~::~r~s o:~e~:i,d~e c1!r::::~tit'.~e ~~~ ~~:.S~ttf~:"~ufo cf~~~~~~~ro •g;'ti~~ fu~~fã~~ e!~~~~~~::~ :•~,~~\J~~~e:~.,~'~ 1,-------------; 
Ta.mbém h<'OU apurado que aquele tcn·~se para aquele estabelecimento Conforme os votos emitidos. em sua Conferencia, pelo Govérno do ChilC', Farmácia de plantão 

ap;i.relho deM-nvoh·ia, no momento. superior d~ ensl~10. . . l l:iCSfâO de d~zembro Ultimo .. pe~o Co- nãc_> sóment~ a. s. comis::;.ões na~.ionais 
uma. velocidade de 275 ,

1
uilometro't Ontem a noite estiveram os JO- mité Executivo da Orgamzaçao da latmo-amer1canas. como tambem os Esta de plantão, hoje, a "Far-

horários, voando á altun1 de GO me· vent. acadêmico~ c~nterraneos em vi- i~rn~=~~ J ~~~;~~l;iati d:e~1~~ ~ir:~~!:~~e~~~i~l~~~t~~: ~~t~dª~!ª~t ~~~=ir;,onfian('a"' à rua Maciel 
t,os. sita i :·edrição desta Iólha. dade das Naçõês., inscreveram , no J)ro .. nidos e da Umfto Pan-Americana. 1·-------------

rior do aparêlho. 





B evemente estreara. no palco c1e,1e oinema a maior revelação índia 
1938, Uyãra de Goiaz ~ande sucesso do Casino Atlantico do Rio de 
neiro e do Grande Hotel de Recife, Bambas, Marohas, Oanoões e po 

sertanejas; sucesso inteiramente absoluto 

Santa Rosa 
Hoje ás 7 1/2 horas 

ANNABELA E HANS 

ALBISRT-em 

t BABADO! EM LANÇAMENTO EXTRA! 
O REP10 MUSICAL DA 

METFIO GOLDWVN MAYER 

l?rir..ci.avera! 
'RmmladQ no1a111ente o p_ar que a cidade mais ~u­
RI feanett. Me Donã/d (• Rose Marie), Nelft>n 

l!dtlie. (o maior bar.,tono do mundo) 

S,4BADO I em Iaiwamento extra no PLAZA 



A UNIÃO - Quinta-feira, 18 de agosto de 1938 " 
POR ESTES DIAS O .,,~u,~ Mm 

(A MÃE REDENTORA) 

Stanwyck 

DOMINGO 
NO NOVO 

"Matinée Chique" e Soirée 

DOMINGO 

1 R E N E D U N N E 

I," LANÇAMENTO DA - U N I TE D AR TIS T S NO . NOVO - R E X ! ! !-, 
John Boles Anne Shirley 

STELLA DALLAS 
- : - O drama de todas as grandes amorosas ! ! ! 

NOVAMENTE O IDOLO DAS MUL TIDõES. . . O PRINCIPE DO 

ROMANCE . .. O AVENTUREIRO ROMANTICO . .. DE "CAPITÃO 
............ ' • -'" .,;,.. ··-· '4~ 9, 1 """. 

BLOOD" A "CARGA DA BRIGADA. LIGEIR.A" E "O PRINCIPE E O 

MENDIGO" DOMINANDO NOVOS CORAÇÕES ! , , , 

ERROL FLYNN 
NUM DE SEUS MAIORES TRABALHOS EM UMA POPULARISSIMA NOVELA REPLETA 

DE SENTIMENTO E BELEZA ! 

LUZ DE ESPERANCA _.,. 

ANNITA LOUISE -::- MARGARET LINDSAY 

Um cartaz maravilhoso de poesia e romantismo ! ! ! 

UM SUPER DRAMA DA WARNER FIRST 

cantando e encantando num argumento empolgante ALEGRE E FELIZ 
com cênas de infinita belêza Ul\lA PRODUÇAO PARAJIIOUNT 

R E X 
HOJE - Solrée ás 7,30 - HOJE 

EL.\ ERA INOCENTE. MAS FOI CONDENADA ! 

TALA B1RELL - CESAR ROMERO 
- em -

CONDENADA SEM CULPA 
Um filme da. - UNIVERSAL 

COl\lPLEl\lENTOS 

A ESPANHA EM CHAM_4S! 
DOMINGO PRóXIMO NO FELIPÉA 

ESTE DRAMA E' ABSOLUTAMENTE IMPARCIAL, LIMITANDO-SE O SEU ENTRECHO AO RELATO DAS PAIXOES 
E ANSEIOS DE UM PUNHADO DE HOMENS E MULHERES NUM AMBIENTE DE DESESPERO E TERROR 1 

DOROTHY LAMOUR LEW AYRES 

O úL TIMO TREM DE MADRID 
O atual panorama da guerra civil na Espanha ! 

KAREN MORLEY - LIONEL A TWILL Uma super produção da - PARAMOUNT 

AGUARDEM NO "FELIPtA" A GRANDE CONFLAGRAÇÃO MUNDIAL Um filme apanhado nos campos de batalha durante a 
GRANDE GUERRA ! A GUERRA DA ITALH 1914 - 1918 

FELIPéA HOJE - FELIPÉA JAGUARIBE "Sessão das Normalistas" 
GINGER ROGGERS-eru 

HOJE - Solrée ás 7,15 - HOJE 

MAIS UMA VEZ OS MALUCOS EM Cl':NA 
ROMANCE EM NEW YORK 

HOJE - Solrée ás 7.15 - HOJE 

G E O R G E O' B R I E N 

BERT WHEELER - ROBERT WHOOLSEY 
R, K, O, RADIO Preço único: $500 

o "cow~boy" "gentleman". em 

CAMPEÃO DE LUVA BRANCA 
A GRANDE CAVAÇÃO SABADO JAGUARIBE Juntamente a 6.ª série ctc 

Grace Moore 
A famosa cliva, em Uma comédia da - R. K. O. RADIO 

COl\lPLEJ\IENTOS O REI SE DIVERTE 
O IMPERIO DOS FANTASMAS 

lTNIVERSAL 
Este programa é proprio para todas as idades. 

Este filme é proprio para todas as ·idades. 
Nota da c. c. c. Um espetaculo musical da - COLUMBIA Nota dn C, C. C. 

S. PEDRO 
A CAllA DOS GRANDES ROMANCES DA T.«:LA 

HOJE - A's 7.15 ho:as - HOJE 

'SESSAO DAS MOÇAS'' - Nova oferta de um mimoso brinde a esta 
sessão - Um drama vigoroso de amôr ! 

D O N A L W O O D S - em 

MISTÉRIO DA DOCA 
COMPl,El\lENTOS 

Eale filme é proprio para todas as idades - Nota da C. C. C. 

A - Cênas de grande intensidade drama tica ! - AKIM 
OPF, em - O AMOR E' COMO O JOGO. Juntamente a 4.• série 

O IMPERIO DOS FANTASMAS, com Frankie Darro. - "Universal" 
Plllllentos. - Este programa é proprlo para todas as idades· -

--- Nota da c. c. c. 

Domingo - A GRANDE CAVAÇ·ÃO 

SRS, AGRICULTORES 
VENDF.J\I-SE: 1 calcle\ra em perfeito 

estado de conservação com força de 
3 cavalos; 1 maquina de descaroçar 
algodão, mnrca .. AGUIA'', com 30 
serras, .bem conservnda; limpador; 
nEmentador e empasta.dor, inclusive 
transmissão, silhas. etc. tudo por 
quinze contos de réis. (Rs ... 
15:000$000). 

VENOF.1\1'-SF, ta.mh&m: 1 sitio cm 
Tl'ixeira, do Estado, com cercn de 3 
q11ilomC'tros qu~ rtrados, cas:a, 4 pe­
quenos açudC'S, cUversM fruteiras, bom 
plantio de algoç1áo, tucto por quinze 
cnntos cie l'~is <Fs. 15:000$000). 

METROPOLE 
O CINEMA MAIS AREJADO DA CAPITAL 

HOJE - Solréc ás 7.15 horas - HOJE 

O SONHO DE UMA JOVEM ! RANDOLPH SCO'l"r - rm 

SONHOS DESFEITOS 
Ul\l FILJ\I DA 00 REPUBLIC" - COMPLEMENTOS 

Este fillnc é proprio para todas as idades. - Nota da e e e. 
TRATAr.. com o cel. Francisco Ma­

nuel Ribtiro de Bnrro.c:, em Imacula­
da, muníclj)io de Tdxcira. do Esta~o; 
~;~ c:y~ãi ~~:~/~~éc~~:f~~~~~a~r~!·· l li----------------------

SABADO - Atenção parn este lindo filme... Uma brejeira sedutora 

EMPREGADOS O REI E A CORISTA 
Rapazes e senhorinhas que queiram 

trabalhar admite-se na PRó-LAR. 1 
m:~ss.ordenados com as ótimas co- AMANHA! - Umn verdadeirn ºSessão d2 Alegria" 

Tratar com o sr. Mota. - Rua M o ç A s D o s E C u L o X X 
Cardoso Vieira n.• 245. ~=======================:::!) 



....... u•11nu INI-IUIIIIII 
&waa......., • ffllllna a1n ca,a 

ePerteAlese 
CARGUBIROS RAPID08 

P4fll!lml "ASA, ..... " ~ ~ 

_... • .fW&o .... eNDllluno 

.ia 11 do -'8, alado.,~ 
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